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Reunido em sessão ordínáría, o Tribunal Regional Elei­
toral julgou o Relatório da Comissão Apuradora das elei­

ções para "Governador e Vice.

Como divulgamos amplamente o P.S.D. havia requeri­
do a realização de um inquérito para apurar graves irre­

gularidades ocorrídas nas eleições e que motivaram a sus­

pensão da diplomação do sr. Jorge Lacerda.

O Tribunal considerou relevante a matéria trazida ao

seu conhecimento pelo P. S. D., mas entendeu que o inqué­
rito deveria 'ser feito independente da diplomação que foi

fixada para o próximo dia 13.

Quanto às eleições para Vice-Governador foi também

proclamado o senhor José de Miranda Ramos.

Entretanto, devendo realizar-soe eleição suplementar
em 12 secções, foi a diplomação suspensa e só será realiza­

da, de acôrdo com os arts. 107 e 120 do Código Eleitoral,
após a- apuração da eleição citada.

O P. S. D., ao que sabemos, irá recorrer da diplomação,
pois em Santa Catarina aconteceu o impossível: havendo

requerido inscrição 494.000 eleitores, as fôlhas de votação
comprovam a distribuição de 496.000!
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RoIO, 10 (V. A.) - O

sena-tneiro.
Aí então é que será 'I �

� �
dor Lima Teixeira, que aca- examinada a partícípação do " �
ba de regressar de Belo Ho- PTB, de acordo com os com- :: �

. rizonte, onde, em companhia promissos assumidos. Os Mi- � ,

. � �
de outros representantes do nísteríos que nos tocarão se-

..
PTB na Câmara e no Se- rão os do Trabalho e da A- �
nado, avistou-se com o sr. grícultura, aliás já ocupados �
Juscelino Kubitschek, pres- neste momento, por elemen- � - II -

,

tau estas informações à ím- tos do nosso partido. �
prensa. "Fomos fazer uma I! Para o. sr. Martinho Callado Jr., hoje em dia, não haverá, in gurgtte vasto,
visita ao sr. Juscelino Kubí- .-.'V'__...- ......k.........�••w................ a; crime mais execrando do que contestar, pelos meio,:;;1 franqueados em lei, a eleição,
tschek, com quem então tro- REGRESSA O SR. � do sr, Jorge Lacerda. Recorrer ou reclamar, nesse sentido, é para o eaneteíro sís-

camas idéias sobre a sítuação o;; temátieamenta governista, baixeza e assalto às normas democráticas! �i RIO, 10 (V. A.) - A Fede- deral, com o apoio de todos

AM "RAL PEIXOTO i' .. ração das Industrías de Mi os brasileiros de boa venta-
social, economica' e finan- fi ". iJ I' Nínguem, no entanto, em nosso Estado teve tantos díplnmas eletivos, Impug- .. : -

c
. -

ceira, O sr. Maciel Filho, eS- RIO, 10 (V. A.) Está � nados quanto o sr, Neil'êu Ramos. Desde os tempos das famigeradas degolas par-

!
nas Gerais dirigiu ao sr. Ne- de, restitua a paz ao país,

"
reu Ramos o seguinte tele através do respeito à lei, aos

pacialísta em finanças, fez prevista para hoje às 18 ho- 'I lamentares" nas celebres eomíssõas de' reconhoelmentn, o. ilustre' ban'iga-verde'
-

um relato verbal sobre essa ras, no' Aeroporto Interna- � se viu obrigado a defender os' mandatos recebídos.
. grama: "A Federação das In- prtncipíos fundamentais e

materta, cíonal do Galeão, a chegada � Em 1950, vendo-o eleitO' deputado fedelral, a. U. D. N. fez o. possrvel e o. im- dustrías do Estado de Minas da posse, dos eleitos a 3 de

O sr. Juscelino Kubitschek do sr. Amaral Peixoto, pre- � possível para lhe cassar o diploma. Estava já o eminente cnnteerâneo elaíto Pre- � Gerais, fiel às suas tradições outubro, para que a nação

aprovou os pontos de vista sidente do Partido Social De- � sidente da Câmara, por eonsagradnra escolha, e! ainda na Justiça Eleitoral corria �,' e ao desempenho de pugnar possa retomar o caminho de

enunciados e pediu ao sr. mocrátíco, que vem duma.' �ecurso udenista - a bela peça, como ficou eonhecído _ contra o seu mandato. pela tranquilidade e pelo pro- seu desenvolvimento pacifico

....'
"

gresso do país, através do e recuperar-se dos prejuízos
Maciel Filho que Os transfor- viagem de algumas semanas Todos quantos cuidam de política estarão necessariamente' lembrados do ca- �

.. ' congraçamento de todas as que lhe tem causado os. desa-
masse em relataria escrito. por vários países da Europa... so de Pernambuco, quando da eledção do dr. Barbosa Lima Snbrtnho, ilustrePl'Ó-',·

. c

, 1'1 'I classes vem definir sua po [ustes políticos de suas eli-
Politicamente, 'o futuro pre- Entre outros prócarss polítí- � cer pessadísta. Dada a pequena diferença da vitória - assim mesmo muito maior 'I'

,.
-

sídente da Repúblíca mani- cos, estará presente ao seu 'I' do que a do sr. Joege Lacerda - a U. D. N. pernambucana contestou-lhe a legiti- � sição na atual conjuntura po- teso

fes1l0u o desejo de que o PTB desembarque o presidente da �� mídade da eleição e, por quase dois anos, sustentou sucessivos recursos eleito.rais. � lítica.
.

Entende a Federação das

e o PSD estreitassem ainda República eleito, senhor Jus- Quando' o eminente acadêmico logrou decisão final e posse, parte! do seu qua- � Prelímlnarmentn, expressa Industrias que a posse dos

mais suas relações". celíno Kubitschek, que virá;l driênio já pertencia ao passado. O caso do Marnrrhâo é ontl'O, que ressalta o. 1I,SO �
suas ,esperanças em que as candidatos é a condição ba-

Quanto à composição do de Belo Horizonte especial- � údenísta de recorrer sempre! �
medidas tomadas em onze ele sica para que o paí-s retome

/' 'Ministério e da propalada mente com aquela finalidade. '� Mas, no bestunto gurvernísta, do sr. Marttnho Callado Jr. êsses anêlos à.s ga- �.
novembro, pelo governo par- sua normalidade em todos os

lamento e classes armadas setores ela vida nacíonal",
participação do PTB, o sena- Na segunda-feira realizar-se-

O;
rantias legais são baixezas e assaltos à democracia, quando partido::> da oposição.

'

,

dor Lima 'I'eixelra adiantou: á, na seele elo Partido, uma I"
E é - parece mentira - dessa 'pena que partem contra os oposicionistas acu-

restituam à nação o clima de A mensagem é assinada pe-

..... "O sr. Juscelino Kubits- reunião con] untá das banca- � sações as mais esdruxnlas e grotestas, como a de que o- regim,e' democrático 'sem- � confiança e de paz d,e que ne- lo sr. Antonio Gonçalves Ma-

chek somente tratará da 01'- elas, pessedistas com o diretó- � pre nos fez mal! � cessita e sem o qual não po- tos, presidente em ex,e;'cícío
ganização do seu Ministério rio nücional, sob a presiden- � x x /_ dem ser equacionados e re- da Federação.

na primeira quinzena de ja- cia üo sr. Amaral Peixoto. :' x � sol'viclos os graves probJ.emas \

fW""...-_-"--_............�w..--.r_.._.................--'-·� ," '

Ainda ontem, nes,ta Capital, um dos delegados ela U. D. N. exibia, decisão, da .; de ordem economica e social. """"�--_r1
...

..,.r..._-�_""...........""..W',.........._""'..........".._...-...._...._-...._...................- ....-..._p�_.

O SR. ARC-EB1CPO'}< ME'T-n,iO"POl lTANO, '�: Jlmta ApUr�HlOl'a do l'anari, !EIJn reclanutçã!), que lhe apresentou a U. D. N. da- � As sucessivas crises p.olíti- NOVO .EMBAIXA-
J I: � � qu!le Estado, c.ontra a eleição do. S1". Mo,isés LUllioÍl. �

cas pondo ,o país em perma- DOR NO URUGUAI

AGR.ADECE � E' S'âbitlõ que, 1'10 vi2inho E�ta:dG, o sr. 'Moi,S'és I..-up'jon eleg'Cll-Se Governador 1: �ente estada de agitação re- RIO, 10 (V. A.-) - O novo

�.'
por larga diferença.

., 't>o __
,

, .

-
-, .� percuten:.fund�rpente nft;; a- eÍi:ibaixaclor dõ Uruguai no

Com referência a nota que publicamos sôbre seu ani- �
Essa reclamação será baixeza ou aSRalto às nOl'mas democtá"ticas? - � ,tivicJae_�;,.�}odas as elasse�:,. Brasil, sr.·�Jha1'l Antônio Vi-

versário natalício, recebemos de S. Excia. Rovma. D. Joa-

�
� provocn,nct,�, a- 111tranqui1i"<.la-: -eiJ'a, �E'tá· sendo aglJ�rdado

quim Domingues ele Oliveira, Arcebispo Metropolitano, o x x :. de ge�eral!za(�a � �,e ?onse- nesta capitaf hoje, dia li pe':'
.

seguinte honroso telegrama: x
': quencIas preJudl c I a I s ao lo navio "Andes". O sr. Viei-

,

'_ "A ilustrada Redação d'O Estado - Nesta - Floria-

I
O pleito de 1950, 110 qual foi eleito o sr. Irincu ROl'nhallsen, foi julgado dós � franco desenvolvin1ento, das ra, que vem de assumir aque-

nópo!is _ Data 10 _ Penhorado lacal inserta O ESTAD6 mais livres e perfeitos até hoje verificadol,s no, Estado. No, Egrégio Tribunal Rel- � forças produtoras ao paIs. las funções em substituição
sete corrente grato outrossim sentimentos cristãos nele ex" goional não foi processad'o< um só pl'otesrto contra fraude ou compressão eleitoral. � E' evidente que esse clima ao sr. Giordano Eccher, é ho-

1 t t t
.

1 1 ", O G d A'" b I
.: não p.ode perdurar. Se dum luem de l·nlpl'ensa. oendo co-

pressa vg formu a vo 'os cons an es prosperH. fle es pt Arce- t: ovcrna 01' ue!" a R. (la Silva não. dc,ixou o Palácio para se envolver na 'I �

bispo Metropolitano".
' � campanha. A Secretaria de SeglU'ança expediu eirculal' àSI auLol'id�lCles policiais' .. lado, leva oS homens da in- proprietário de "Accion",·um

,.�........,...,.......__...............,....,.�.....,.._,.--.,.,...••.....,..., � dcterminando'-lhes equidistância da luta sucessória. � j dustria, comercio e lavoura a dos maiores diários de Mon-

DEFENDE O ENGENHEIRO CORAIN A � AI}esar de tudo isso e do recGnhecimento', mesmo 1'0,1' parte da U. D. N., de � I acautelar o movimento de tevidéu.
. .

,'.' ..

� que aquele pleito fôra escorreito, li'V'l'e, honesto, o. sr. Martinho Callado Junior, � seus negocias, restringindo- O novo representante uru-

SUA FORMULA CONTRA O 'CANCER " 11ussados cinco. anos, escreve a. denÍlncia: :'loS
à espera de melhores dias, guaio já esteve no Brasil Co-

,

,

.".',' "Q d 19"0 l' t 1 t t d f 'I
-

,} doutro, influi desfavoravel- mo mell1bl'0' ela COIUI·tl·va do
- 1 uan .(1, em ;;, II ane o' COIl1 1'11" o as as 'ralu es e compr,essoes, .o pOVI'l, ,,' �

.: ctc. etc."
,

'�
mente no credito elo país e do presidente Batle Berres, por

..•• C
-

I l' exterior, com graves reper- ocasl'a-o ela sua VI·sl·ta ao nos-Gmo se ve, o 10me'rn, a em de governista por vocação e fatalidade, !Jerde
� a compostura }lerante a verdade inconte,stada doIS fatos,. :' cus'sões nos seus mais altos so país, tendo sido condeco-

:: .� interesses. rado pelo govêrno brasileiro
.. x x � Esper� a F.ederação das com a comenda do "Cruzeiro

� x � Industnas que o governo fe- do Sul".

� Atitudes contrárias ao do Governador de 1950, nos pleitos, teve' I) que lhe � ,
..

� :SJlced'cu. Fez-se,:de fato., coram populo, caixeiro viajante da propaganda eIeHoral, � I AM·PLIADO O PLANO AGRIC.OlA.. andando dleJ município a municíp,in. Com ele, seus auxiliares, mais direto.s. A di- •

> retora do. Departamentol de Educação criou as reuniões pedagógicas eleitorais, � NORTE� para coagir o professorado. Qi_;;' carro:, oficiais perderam os distintivos de bens � -AM,ERICANO
.. públicos e passaram a servir os 'partidos situacionistas. 8e o. sr. Martinhol Calla- '

t' d J
- .: THURMONT, Maryland, 10 Entretanto, com referência

o r. 1'0.1' curioso e quise'r ler um do,s vários inquéritGs para apurar roubo· de •

� dinheiros públicos, nele terá conhecimento até. de vultosa impo,rtância surri-
<: I (U. P.) - O presidente Eise- ao programa que hoje se dis-

':
.

1 d :', nhower, discutiu a possibili- cutiu de·clar.ou esperar que
•

pme a e uma, cO'letoria para ser entregue à U. D. N., em vésperas de· eleição!

�' F' '1
' ) dade de expandir o novo pro- seJ' a ainda mais amplo. Ben-aCl e a verificaçãO', que os processos estão eng'avetatlos! '.

1
...

� grama agl'lCO a com o seu ga- san, que tem sido o mais im-
" 1, binete, hoJe, ,mas os indicias portante al!vo das criticas da

� x x :: são de que não diferirá mui- politica agrária do governo

� O
x �, to do traçado Pelo ministro, de Eisenhower, novametne

co deslembrado jOl'nalista alude a ne!ITGciatas, nos, gOlVêrnos anteriores. Onde
-

"i '" � da AgricultlJl'a Ezra Benson. f4'loé.. estava o. Catã.o de hoje, que não as denunciou, com o seu peculiar desassombro? ' I

� O jOll'nal que redatoljava _ o,rg'ão sem ligações: partidárias _ nunca jamais � Declarou êste aos jornalistas, desfez oS boatos de que tal-

'I,ti'" depois, de uma sessão extra- vez renunoie. Falando da ja-a ac.o.u aque es governos. O que fez, inyal'iavelmente, até o ut'ltimo dia deles, fQi '

d'"
;I, 1 '1 'I, ,01' mana do gabinete, em nela do auto em que cheg,ou.. e Gg'm- o-s e dBfendê-Ios com o mais Ü'Gllical elos calores. -

� Que autoridade, pois, tem c,'Ssa pena tarclia para acusar? E no' acusar, a.gora, � Camp David, que o programa aqui para a reunião, no reti-
..-

-

t'
- � recentemente apresentado 1'0 montanhoso elo presiden-

'. mw es :a" no reíÍnimo, cGnfessando que faltou aos deveresl de, jornaUsta, à época? I!
" a;

em Denver, inclusive um pla- te Eisenhower, declarou:

�� x- x � pno d.et�O? milhões de dólares, "Mais uma vez não estou pre�
" ersls Ira.

, ocupado com cargos".
x

� ",�. I·················..� t
, O sr. Mal"tinho CaHado Jr. aludiu a um juiz pessediS!ta. Alusão g'rave, que en- .•

:: volve em pro-pósito desmoralizante, o próprio Poder Judiciário,. � DR ITAGIBA CAMPOS"
C.obramos-Ihe o nome elo· .Juiz faltoso dfilS seus, deveres. O denun'ciador' secou �

•

� a pena linguaruda e comadre'sca e fugiu ao pregão. � Para a presidencia do Instituto de Pensões e Aposen-
O; E' assim o moralista! o:

tadorias dos Industriários o Presidente Nerêu Ramos vem

� x x � de nomear o sr. dr. Itagiba da Cunha Campos.

;-
x 'I Folgamos em dar destaque a essa escolha, não· só por

�
O sr. Jorge Lacerda antlava esqllecid� de referências nasl fôlhas' oficiosas. O � isso de recair num dos mais zelosos -e competentes servi-

mntivo des1se eclipse era o golpe, que lhe roubat'ia o mándato, em benefício do � dores daquela autarquia, como ainda por ser o dr. Itagiba
Interventor BQrnhausen. O Dip palaciano, à espera da só1ução e�tra-legal, arqlli- � Oampbs grande amig.o da terra catarinense.

vou o incôm.od.o sr. Jorge Lacerda por longo período. Mas o golpe falhou e faliu. ", Nesta Capital, o novo diretor do I.A.P.I., há anos, exer-

� E o dt·. Jorge I.acel'da aflol'OU, me·recedor de tGdos os destaques, para o.s míni- � ceu as funções de Delegado, quando, por suas altas quali-
� mos gestos. E o SeU mandato, que el�s mesmo-s, do lado d!e lá, co,n,sideravam ane- � elades morais e intelectuais, grangeou largo êírculo de

� dota, passou a ser ta.btí. Ninguem o moleste ou dele duvicle, que o l'e(lator da • amigos e admiradores.

� Gazeta, inve;ste, cm fúrias e rancores, rabuUces e esquecimentos ... ele causar � Com especial satisfação, O ESTADO, que tem no dr.
, .

d d ) Itagiba Campos brilhante colaborador, endereça-lhe os

"

pIe a e.
� mais ·afetuosos votos dé felicidades na sua g,estão à f,rente

�.��� dos destinos da grande aut�quia dos in!ustriáriOL

MINISTERIO EM JANEIRO

rãrãliãiiijiildã-df-üãCíõõâl
Telegrama da 'edera�ão Mineira

BO Presidente Nerêu Ramos

RIO, 10 (V. A.) - "Tndo

I
fortuna. Já estava para cle­

começou - disse o ongenhei- sirtir quando, jogando fora
1'0 Corain - quando, em um punhado de substância

1930, mais .ou menos, uma nu- utilizada no que eu conside­
vem de gafanhotos invadiu o rava minha última experiên­
Rio Grande do Sul, diziman- cia, verifiquei, com surpresa,

do-lhe as colheitas. Meclitan- que as formigas dela se des­
elo sôbre o fenomeno, admiti viavam a caminho do formi­

que oS insetos vinham do gueiro".
Prata, impelidos pelo olfato, I Diz adiante o dr. Corain:
e logo imaginei descobrir I "Diante elo ocorrido, resolvi
uma droga que lhes neutl'ali- i fazer no'vas tentativas, já a­

zasse eSse sentielo fazendo-os gora com abelhas. Daí passei
procurar outras regiões. a experiências com um cão,
Gastei 18 anos em experi- verificando então que sob a

ências tentei milhares de fol';- va repugnante máu cheiro.

mulas, e desperelicei Pequena Não lhe dei o emprego, mas
dei-lhe minha droga, para

�.-_.......---......,......�......-..-....'" que com ela tratasse o mal.

CRIADO O FUNDO Dias depois voltou ele com-

DE FOMENTO pletamente curado.
Outras experiências seme-

AGRíCOLA lhantes sucederam com ab-

NAÇõES UNIDAS, 10 (U. soluto e indiscutível exito.
P.) -- A Assembléia Geral Introduzi novos aperfeiçoa­

mento aos "Carboncellox" e

. jetivo e o amparo aos países
subdesenvolvidos.

foi assim que chegou a cura

do câncer. Em mais de dois
mil' casoli fdi ele empregada,
extinguindo completamente

. a dôr dos pacientes - con­

�_...._-, cluiu o contestado descobri-

PLANO POSTAL-dor do carvã_o milagroso que
diz curar o câncer.

TELEG.RA'., FICO ação da minha droga o ani-

. mal perdia por completo G

RIO, 10 (V. A.) - O Pre- olfato.
sidente da República autori- Mais tarde um médico 'meu

zou o Departamento dos Cor- amigo usou o medicamento

reios e Telegrafas a adqUirir palIa fazer desaparecer o

no exterior, maquinas e equi- oelor dum cadáver em decom­

pamentos em valor superior a :posição que ia autopsiar. Nes�
18 milhões de cruzeiros, com sa altura, foi procurado por

os recursos que lhe foram um sertanejo que vrnha pe�

conSignados ,em lei, para exe- dir�me trabalho no campo e

cução do Plano Postal e Te- que era portador ,duma chaga
legráfico. cronica no pé, á qual exala-

das Nações Unidas aprovou,

por unanimidade, a criação
de um fundo especial .para
fomento economico. Seu ob-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Todos sabem que os bebês nascem com a pele mais in­

vejával do mundo. Côr de pétala de .rosa, macia como ce­

tim, lisá como seda, são alguns dos inúmeros adjetivos a­

plicados à daquele rosado e morno pedacinho de gente.
Mesmo sendo a pele do bêbe menos susceptível aOS es­

tragos do tempo do que a pele de um adulto, aquela tenra

epiderme necessita de uns tantos cuidados, se desejarmos
conservá-la bonita por muito tempo. Tomemos, como -

exemplo, pele sêca. Mesmo um minúsculo bebê de alguns
meses pode sofrer dêsse mal. Se o seu filhinho estiver nes­
sa categoria, seu dever será manter sua epiderme sampre

bem lubrificada com um puro óleo, feito especialmente
para crianças, dando espscíal atenção às partes mais su­

jeitas à secura, como as mãos, rostínho, braços, pés- per­
nas e cabeça.

Assaduras são outro mal que prejudica a beleza natu­

ral das crianças. E, além disso, destroi o contôrto das coi­

tadinhas, a ponto de deixá-Ias choronas e irritadiças. Ne­
nhuma mãe, que já teve que assistir a êsse sofrimento do

seu bebê, negligenciará êêsse mal, logo de início. Nóvamen­
seu bebê, negligenciará ê�se mal, logo de início. Novamsn­

te, alguns bebês são mais sujeitos ,a essa condição do que
outros e, 10 tratamento varia. Para alguns basta polvilhá­
los com um suave talco infantil, após o 'banho, tendo-se

'apenas, cuidado de enxugá-los muito bem. E, áo se trocar

as fraldas, outra 'aplicação de talco para crianças evitar as

dolorosas assaduras causadas por fraldas molhadas. En­

tretanto, . epidermes mais
.

sensíveis precisam de um oleo
espacial, que fórma fina camada protetora entre a pele e

o agente nocivo - seja êle o IV' ou as bactérias provenien­
tes da urina.

Caso seu nenê estíver realmente atacado por assadu­
ras, um creme especial nas crianças .dsverá ser usado.
Talco e óleo já não mais serão suficientes, como são ape­
nas preventívos, e não curas.

Brotoejas são outras aparições desagradáveis e incon­

fartáveis para o bebê: Para 'evitá-las, durante- o verão, vis­
ta o seu filhinho com roupínhas leves e soltas 'e polvilhe-o
generosamente com um talco fino e suave, prestando espe­
cial atenção ás dobrinhas da pele, onde a transpiração se

forma mais facilmente, provocando brotoejas.
É natural que o banho diário á essencial ao "tratamen­

to de beleza" do bebê. Use um puro e suave sabonete para
crianças e água morna. Ao anxugá-Io, dê-lhe leves batidi­
nhas éom toalha bem felpuda, nunca esfregando sua pele
delicada. Para limpar lugares difíceis, como orelhas, na­

rizinho, entre os dedinhos do pé, use palitos com pontas
de algodão ligeiramente embedidos em óleo para crian­

ças.
Mesmo as fraldas têm seu papel importante em man­

ter bonita' a pele do bêbe. Fraldas feitas de tecidos inferio­
res - ásperos, esfiapados, ou com costuras irritam a epi­
derme.

Resumindo, mesmo que os cuidados para a pele não
são tão complicados como os de uma mulher vaidosa, são

igualmente necessários. Talvez mais ainda, pois se vo­

cê ;o omitir não estará sómente Permitindo que aquele, bo­
tão de rasa se torne áspero e feio, mas estará deixando o

caminho 'Uvre para-dolorosas assaduras 'e brotoejas.
"

,
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EXperimente
essa SeM80ão ema

�"- de rl'esco� ..

Aproveite "

essa pro+ecio ,extra
contra as cáries
com a excluSiva

espuma de kão Anti-Wi,rflâtrca

Use dià riamente ••• (' -

OLYNOS
CF?EME DENTAL

- agora também em tamanho. GIGANTE e FAM(LlA.
.,. � _ _""..........
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"A Fé que é a esperança da. vida ... "

"Esperança - albor matutino em noite sinistra .

Esperança - bálsamo suave em martírio atroz .

• Esperança - éco do além no silêncio da terra .

Esperança - oásis de paz em campo de batalha .

Esperança - estrêla polar por entre a procela .

Esperança - brado de vida no meio de ossadas .

Esperança - esteira de luz na treva túmular .

Esperança hoje - posse amanhã ... "

Esperamos, pois, com FÉ o _nosso alvo e êle será nos-

soo

Leia a Bíblia, o Livro da Verdade, que é a nossa Es­

perança!
QUEREIS LER COM PROVEITO?

Então, para maior eficiência- de vossa leitura Bíbli­
leia com as seguintes observações:
1 - Lêde de vagar e com intuitos devocionais.
2 - Pensai em cada assunto lido. Reconstituí as ce­

nas bíblicas em vossa mente.
3 -' Lêde como quem busca a divina mensagem pa­

ra sua própria alma.
4 - Ponto vital é a vossa resposta ao apêlo de

Deus. Curvai-vos penitente, quand� Éle vos

condena; ponde vossa esperança nas Suas pro­
messas; ide confiante ,onde Êle vos guiar.

5 - Sublinhai as passagens que mais vos apelam.
Copiai-as e repetí-as em voz alta.

6 - Decorai, todos os dias, um �ersículo da Bíblia,
que vos pareça especial.

7 - Escolhei uma hora em que possais meditar,
consagrando-a à Bíblia.

8 - Transformai éssa prática num hábito. Entrai
em- o NOVjO Ano,co o l�ifoy�eotidia��ó d,a 13Jbljíl.

ca,

K. Margo
oJ(- Grande sucesso' alcan­

çou a primeira apresenta­
ção de DIVERTIMENTOS
ELECTRO-TECNICA,' ao

microfone da Rádio Guaru­
já, Dois mil cruzeiros em

prêmios; brincadeiras; sor­

teios; humorismo; musica e

movimento. Tudo sob o co­

mando de Aldo Silva que,
com muito brilho, animou a

estréia de um dos nossos

melhores programas de au­

ditório. DIVERTIMENTOS
,ELECTRO-TECNICA, serão
irradiados novamente no

próximo domingo às 20 ho-

VEL será IJ proximo grande
programa da Rádio Guaru­
já. Às 20 horas, sexta-feira,
no palco-audítorio, CARLOS
GALHARDO e. a ORQUES­
TRA 'DE ESPETÁCULOS
CASINO DE SEVILLA, com
algumas horas de arte, mú­
sica e encantamento em

NOITE INESQUECIVEL.
Aguardem-na.

-:t O GRANDE INIMIGO,
rádio-novela original de
GUSTAVO NEVES FILHO,
é o grande cartás das' ter­

ças, quinta e sábados, ás
oito e meia ,da noite, ,pela
onda .da 'Guaraujá, ,

.;:, Continuando em seu

raso
..;:- NOITE INESQUECI-

f afã de bem servir seus ou­

vintes, a Rádio Anita Garl­

baldi, irá lançar um grande
programa de carnaval. Ali-

ás, como eu já tive oportu­
nidade de comentar, a nova

emissora ·tem uma boa pro-
.gramação.
* Carminattí Junior a-

"'4

presentou, domingo, á tarde,
o programa infantil da Rá­
dio Diárió da Manhã. O lo­
cutor saiu-se muito bem,
mas foi péssima a monta­

gem do programa que, pe­
cando sob tôdos os pontos
de vista, muito ficou de­
vendo à perfeição.
* Segundo apurações fei­

tas por alguns dos elemen­
tos de rádio, desta Capital,
a' RÁDIO GUARUJÁ foi a

"
"::--"_-"'-�_.:.: -; ..-:!:��':.�.

A sua esGolha.. nas
pnnaipeis lQja.s deste cida.de

as ú.tirncs criações de tecidos

I IPRJEJRRlE lBAlLMAlIN
o PADRÃO MÁXIMO DE ELEGÂNCIA FEMININA

Jk':'
F"b-;cados no Brasil

:� ::, por
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. ,�,,_ RUA MARIA BORBA, 22 _ SÃO PAULO

FIQUE RICO!
emissora que recebeu maior Ganhe dinheiro sem limites, vendendo noviaades, joias,
volume de correspondência, fantasias, etc., nas horas vagas, a pessoas de s/relacões e

durante êste ano que se no trabalho. Solicite-no's a remessa de um mostruá;io no

finda. Apenas um de seus valor de Cr$ 460,00 com o que V. poderá ganhar de 2 a 6
locutores recebe diáriamen- mil cruzeiros ou mais p/mês. Consulte-nos s/ o que mais
te 16 cartas de ouvintes do desejar. Distr. R. ESSABá - Rua 7. de Setembro,' 223, conj.
interior catarinens,e. ,501 - RIO DE JANEIRO.
* O simpático e divertido

TRIO BREJEIRO atuou
com grande êxito no show
Divertimentos Electro-tecni­
ca. O auditório gargalhou a

bandeiras despregadas ...
-0-

A pedido da surta. Lauir
Vieira - Tijucas, S. C.
A letra do dia:
XOTE MIUDINHO

XOTE de Zedantas e Luiz
Gonzaga. Grav. de IVON
CURY em disco' RcA Victor.

Num forró, fui dançá o

[miudinho]
Mas Chico Quelemente
Me chamou logo a atenção

"Cabra, tome jeito
ou você dança dii·éito
cum Maria mia fia,
ou lhe expurso do salão".

Mas eu' sou decente
Num sou de traficansa
Mostrei pro Quelement'e
Qhle a culpa erà da dançá
Ontonces Quelemente
Com todo seu pulmão
Gr·tou Pl:O sanfoneiro,... _"'''lF -- -ri. • "._,_>-,- .,,'.

• •

o ESTADO

quartas com banheiro e ieletcne s

Dlarlas inclusive' r e te
í

ç

õ

e s ,

s o I t.
os 300,00

exclusivamente familiar
RUA CRUZ LIMA, 30

Praia do flamengo

.-r;:� , , '""';".

JustiCldÕ· lrabalhõ1
$.... ':."''''iIí��

AINDA SôBRE'O DESPEJO DO EMPR.h;U4'DO POR
SENTENÇA DA JUSTIÇA DO TRABALHO

(XIII) ,

Foi assim que o advoga­
do. J. Rocha Moreira conti­
nuou a argumentar : "Sõbre
a matéria prõpriarnente di­

ta, penso que o meu enten­
dimento já foi expresso. A

sentença em causa não de-,
v'e subsistir: ante o desres­

.peito frontal às leis vigen­
tes e à própria Constituição
da República.

De fato, em princípio, es­

tou de acõrdo com o meu

prezado amigo Jarbas Pei­

xoto, quando, em declara-:
cões a "O JORNAL", pon­
�(('rou que "o ideal seria uni­
ficar o Juízo trabalhista, à

aemelhança do qUe é feito

I r.a falência". Mas incluo da
mesma fórma como o fez a­

'!uêle eminente jurista: "sõ­
.nente por uma lei isso po­
derá ser feito; sendo de no­

ta r que atualmente, mesmo
.resse caso 'de falência, o

empregado deve habílitar-se
-om a sentença, da Justiça
do Trabalho, fi. qual consti­
tuirá o S311 título de crêdi-

Na verdade, a nossa Ca1'­
t:l Magna, ao instituir a

J L1 stiça do Trabalho, delimi­
tou a sua competência, esta­
'Jelecendo, no art. 123, que

ée�ia ela atribuições para
�onciliar e julgar dissí-dios
individuais e coletivos, en­

.re empregados e emprega­
dores, "e as demais centro­
,ér.slas oriundas de relações
de trabalho regidas por le­

�islação especial". Ora, não
11e consta .que a locação se­

ja regida por legislação es­

Jedal, tomada a expressão
".0 sentido em que à, usou o

':ol,dituinte de 1946. Legís­
la.}ío especlal, aqui, signi­
fica legislação específica do
.rabalho. Nada mais. Além

).:880, todos sabem que com·

)etência, mormente a que
'.iecorre de dispositivo cons­

titucional, é matéria de di­

l'eito estrito. Não pode ser

'unl1!iada.
Há mal". A lei n. 1.300, de

ZS ele dezer..1bro de 1950, ain­
da em vigor, regula o caso

de despeje, na li.ipótese de
nedir o empregador o pré­
:.Iio locad(· a empregado que
::J (lcupa nesse caráter, sle
acaso rompi'dos os liames
contratuais (art. 15, item

VI). Quem aplica a Lei n,

L:JOO é o ,] 1.1 ízo Cível, não o

J\lízo Trabalhista. A vingar

..c

Vida Radiotônica
."Home toque um baião
Danou-se
Com essa nova dança
-A festa ficou mansa

Todo mundo calmo
Acabou-se a discussão
Porém o Quelemente
Encheu a cara de vinho
E lá prá meia-noite
Só pedia miudinho,
Era o próprio Quelemente
Que pedia miudinho
Dançando agarradinho
Pedia com carinho
'Mi-miudinho, mi
Miudinho, mi
Miudinho

---------_.

fndlspensá veI nos bares,
padari as, contei tarias,
açougues, casas de carne.
restaurantes e indústrias
- onde não pode haver
moscas.

J. Antero. de Carvalho
a tese.da 'sentença, teríamos
duas competências por as­

i im dizer concomitantes:
urna resultante de texto ex­

.presso de lei, outra oriunda
de s imples recomendação de
um Congresso de Direito
Social ...

.
_ Objeta-se que a locação

de imóvel a empregado cons­

titui salário, sob a form� de
utilidade. Ainda sob êsse
,prisma, impera a confusão.
A prestação in natura não é
a locação, mas apenas o va-

101' do aluguel. Quando a en­
tida de patronal atribui ao

servidor tanto em' dinheiro
e tanto em mercadorias, por
exemplo, 11 1'1.0 me parece que
o salárío, de fato, objetiva­
men te, se constitua de di­
.nheiro e mercadorias, mas

de dinheiro acrescido do va­

iar das mencionadas utili-·
'ds des que representam, em

última análise, pecúnia,
Estamos em faée de encon­

tro de contas que unifica
duas operações contábeis
distintas. Rigorosamente,
deveria o empregador pagar
c' salário em moeda corren­

te e receber do empregado
fi uautía ccrrespondente às
utilidades

.

t'

HORÁRIO DAS REFEI.
ÇÕES

Levando a digestão gás­
trica, em geral, quatro ho­
ras, deve ser êsse o espaço
que precisa ser guardado
entre as refeições, com ex­

ceção da noite, quando mais
prolongado será o repouso
do aparelho digestivo.

Organize o horário das
suas refeições, de for­
ma a não sobrecarre­
gar, o estômago.
SNES.

,R ."v,· í
" .. "",',

OI
Dançando agarradinho
Fucinho com fucinho
Quelemente só queria
Só dançava se tocasse
O tal de mi,
o miudinho, miudinho
Eu quero mi,
O miudinho, miudinho.

A locaçr.o não é parte do
salário. O que é partedo sa­

lário é o valor do aluguel.
A iocação no dizer de Clo­
vis Bevilácqua, é a "fruição
de uma coisa alheia infun­
gível, mediante certa retrí­
buição". Transmito a posse
de um imóvel que me per­
tence, sob a condição de au­

ferir renda pré-determinada,
O objeto do negócio e a

transferência da posse. A
condição será o pagamento
':10 aluguel. Por se acordar
uue o alug''Jel representa sa­

l::írio-utilillude, não se pode.
admitir que. a própria loca­
ção se desfigure, para cons­

i;it:lir acessório da relação
.'mpl'egatída. Há uni vín­
cu;o, na hipótese, entre o

contrato de locação e o con­

trato de tY'abalho, mas, na

pss6ncia, ,1m se distingue do

E con'elllÍlldo: "Dentro de
nosso direito positivo, estou
convencido de que a senten­

ça da la. Junta de Concilia­
ção e Julgamento do Distri­
to Federal defende, sem a

menor sombra de dúvida,
"tese revoluéionária".
I

AS MOSCAS E

REFRESCA
·

O AMBIENTE

"LILLA"
Ventilador de teto de pequenas
dimensões, considerável potên­
cia e baixo consumo de enel"la.

�11lr�
, !d! § ,

elA. IILILLA" v".�"'11I() DE MAQUINAS
INDÚSTRIA E COMÉltCIO

Fundada em 1918

Ria Plralininga, 1037 - Caixa Poslal 230 � 510 Pai'

VIDA RADIOFONICA a­

tenderá aos leitores em que
desejarem, como por exem­

pIos: letras de sucessos mu­

sicais, informações biográ­
ficas de nossos radialistas,
endereços das emissoras
brasileiras e de artistas, etc.
Escrevam sua carta diri-:

g ída a êste d1fÍri6, acrescen­
tando no envelope o nome,

; desta seçã6. C/-, _.<.

-

PRISAO DE VENTRE
ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

PILUlAS DO ABBAD[·MOSS
Agem directamente sabre o op-

. porelho digestivo, evitando a pri-'
são de ventre. Proporclo::lam bem

"'tor geral. f()cililom a digestão,
dEscongestionam o FIGADO, re·

gularlzam as luncções digestiva.,
e fazem de.opporecer as enler.

midade. do r s r ° M A G O,
rtG.ADO e INTESTINOS,

Você ,sabia que.

���I'f';��
ÂkBSf?-

TO
$ANTO,s·
J)UMONT • .,.GRANDe 8RASILEIRO, FOI °
PRM1é1RO óJU6, EM PA.eIB,. ADAP70U UM ,

MOTOR.iI UM 8ALAÔ, 70RNANDO-D DI­

R/e/VeL. DeSDE .1998 ATEI 1908 C!CJN$­
TRUIU .1.4 APARELHOS Dê (lÔO, E 6ANHOU

UM PRéMIO DE 20 MIL DÓLARES, POR'
CONSE6UIR RoDeAR A TORRE EIFFEL 1I0L

TANDO AO PONTO DE PARTIDA. A poucos
Qt.JILCM1erRO$, EA1l11élA HOIM &U UM

,
APARELHO M,4IS Pt;S,&,Dt;> fiXié DAR,

'
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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PARA
os QUE TÊM OU NÃO TÊM DINHEIRO!

ULTIMA, MOD,A 0,<; festejos ilatalinos deste ano, ao que tudo indica,
se revestirão de invulgar brilhantismo. Deles participa­
rão não só as pessôas que dispõem de recursos, com tarn­
vem as pessõas de posses mais modestas. As vendas pelo
sistema crediário introduzida 'em nossa Capital pelos po­

pulares estabelecimentos "A Modelar" criaram, em bôa
hora, possibilidades para todos.

Como colaboração aos leitores e para a sua orienta­
cão, damos a seguir um ligeiro resumo dos artigos mais
j'ndicados para esta época de festas entre os milhares

que compõe o grandioso estoque da "A Modelar":
CONFECÇÕES E MODAS PARA SENHORAS
Finissimos tailleurs, vestidos e manteaux nos teci­

dos e modelos originais Pierre Balmain - Lingerie Fi­
uissima - Quimonos - Saias nas mais originais, com­
binações de bordados e coloridos - Blusas - Roupões -
Maillots das mais reputadas marcas, corno Jantzen -

Catalina e Neptuno - Slaks - Shorts e Saídas de banho
- Bolsas Luvas - Artigos deToucador Helena Ru-
binstein.

PARA O LAR
Mobiliarios pára quartos, salas de jantar e visita -

Sofás-cama, Sumiers e Poltronas Probel - Poltronas­
cama Drago - Colchões de mólas Divino - Tapetes de
lã, bouclê e chenilhe - Tecidos para decoração' - Apa­
relhos de porcelana para jantar, chá e café - Cristais -

Lustres e Abat-jours finíssimos - Radies - Liquidifi­
cadores e Enceradeiras Walita, etc. etc.

PARA CAVALHEIROS
Ternos de tropical, casimira - nylon e Nylird (a

grande sensação da elegancia de verão) - Ternos Ducal
- Roupas de praia e sport - Camisas - Roupões - Bi­
�icletas, etc. etc.

PARA CRIANÇAS
Uma maravilhosa coleção de Bonécas Estrela­

Jeeps - Patinétes - Biciclétinhas - Terninhos - Ves-
tidinhos, etc. etc.

'

CAMA E MESA
Colchas das melhores marcas - Edredons de sêda

- Guarnições de jantar e chá - Jogos de creton., para
cama - Tôalhas de rosto e banho - Cretone Linhól -

Gúarnições da Ilha da Madeira, etc. etc.
Possivelmente até o dia 15 do corrente já estarão a

venda, igualmente na "A Modelar", os insuperavels Pia­
nos- Brasil, bem como os conhecidisslmos refrigeradores
Brastemp. "

�

ModeÍado perfeitamente, sob a direção de SOPHIE ORI:
TINALS, Êste costume faz justiça a sua beleza, em la

azul com .manças manchas discretas vermelhas. Casaco

de mangas compridas, com punhos, gola. arredo�d�da e

todo abotoado tem originais bolsos embutidos. Sala Justa.
(APLA).

Um PRESENTE para o NATAL e para sempre!

moderna
e perfeita

Para sua senhora,
ou sua filha, não p.ode
haver presente, mais
útil e mais duradouro

do que uma "SINGER"
- a máquina de

costura preferida em

todo o mundo há

mais de 100 anos.'

SINGEnp
,

�
�

... ��
o

..

"

SINGER SElVlNG MACHINE COMPANY
R. Felipe Schmidt, 34 . ex. Postal 158 - Florianópolis

\ .

,

\ ',\

SINGER - O NOME GARANTE O PRODUTO!
,.

ACONTECIMENTO SOCIAL

39.499

RIO, 9 (V. A.) - Gomuni­
ca-nos o Gabinete do Chefe
de Polícia: "A Chefia de Po­
licia torna publico, para co­
nhecimento dos interessados,
que nsnhum, cidadão 'pode
deixar o Rio de Janeiro sem
estar munido de documento

O áto civil, realizado na residência dos Genitores da
que comprove sua identida­

noiva, às 17 horas, teve como Paraninfos, por parte do noivo de.
o sr. Paulo BIasi e sta. Ema BIasi, Dr. Aluisio Biasi e sta Assim, toda pessoa que de­
Maria Nazareth de Moura Ferro, sr. João Rupp e sua exma. selar 'viajar por via aérea,
esposa_ d. Maria Athanásio Lemos; por parte da noiva:.o terrestre ou marítíma, deverá
sr. Joao de Deus .Macha�o e sua exma. esposa. d. CeCIlIa apresentar no ato da aquisi­Machado; Dr. Heitor st:mer e sua exma. esposa d. Rose- ção de passagem carteira de
mary M a c h. a d o Stemer; sr. Ac�lon Souza e sua., identidade do Instituto Felix
exma.,�sposa d. Carmem So�]za; sJ_". LUlZ_ Fernando Macha- Pacheco ou outro qualquer'do e sua exma esposa d. Nílrna SIlva Machado. documento c. nsider d h-O 't r' I' d li

o a o a

.

ato re 19lOS.O, rea l�a o na Catedral Mstropo tana, bil pelas autoridades poll-as 17,30 horas, fOI paranmfado, por parte do noivo, o .sr. cíaís"
Irineu Bornhausen e sua exma esposa d. Maríeta Konder

s .

Bornhausen; dr. Henrique Rupp J;uniür .e sua sxma, espo- ,.,....""-,,,..'YY_aIfl.P'..,.......V'>G.t'Io
sa d. Maria Assunção Rupp; Capitão Francisco Blasí e sua

Fernando Luiz B. exma. esposa dr. Graciema Rupp. BIasi; Dr. Oswaldo Bul-' CASA .MI8C.LANIA _1IhIb1-

I ção Viana e sua exma. esposa d. Aracy Rupp Bulc.ão Viana
_,-' sr, Pedro Alcantara por Parte da noiva, o sr. Oswaldo Machado e sua exma. es­

posa d. Licaste Vieira Machado; Dr. João José <de Souza
telegra- Cabral e sua exma. esposa; sr. Gilberto Cheur e exma. es- ........r••• ....-.........-........._

posa d. Ondina Simone Cheur, representados pelo sr, Mi­
chel Dama e SUa exma. esposa d. Vanda Daura.

Acontecimento sem par, na socíadade catarinense foi
a recepção aos convidados, no "Lux Hotel", proporctonan­
do momentos Ineaquecívsts e mostrando-s., o. ilustre casal
Genitor da noiva incansaveis quer no acolhimento dos con­
vidados quer maneira fidalga de servirem.

,

O ESTADO formulando ao jovem casal, votos de cons­
tantes felicidades, se congratula com o illlstre casal sr. Os­
waldo e sua exma. esposa d. Licaste Vieira Machado.

ENLACE MACHADO - BLASI
-0-

SONETO
\

JOSÉ J. CRUZ

Realízou-sa nesta Capital, dia 9 do corrente, o enlace
matrimonial da graeíosà e prendada sta. Luiza Helena Ma­

chado, fino ornamento de nossa sociedade e estremosa fi­
lha ct1� sr.-_Osw.a)d,Q·��chado, do alto comércío !bcal, e de
sua- é'*posi,;r�!:''Lieaste;;vieil'a-Machado, com o nossc prezado
conterrâneo dr. Paulo Blasí, Diretor da Irnpreri-sa' _ Oficial
do Estado.

,

Sociedade por Deus autorizada

surgiste há pouco, para o bem das gentes,

para entregar aos corações dormentes,
n Palavra por muitos desprezada.,

Mas qUe é do céu mensagem revelada,
prá salvação e benção permanentes,
que o Salvador em gestos eon:oventes,
quis proclamar à raça sxtraviada.

Missão in�e11te a tua aqui no mundo,
levar certeza de um amôr profundo
do Deus que trouxe Q nosso bem supremo .. :

Dá a Bíblia à Pátria, com pressa e fartura,

pois ela é ciência verdadeira e pura
_

que nos liga a Deus no momento extremo.

--0-·-
- sr,

Moura

SR.

ANIVERSARIOS
....

MANOEL FERREIRA
DE MELLO Pereira

- sr. José Rosa,
fista
- sr. Mário David Mou­

ra, do alto comercio
- sra. Cecilia Ligocki

Carvalho, esposa do sr. J0-
sé G. L. Carvalho, alto fun­
cionário da Firma Livo­
nius & Cia.
.

- sr. Waldemar Schmidt

Aniversaria-se amanhã o

nosso prezado conterrâneo
e distinto amigo sr. Manoel

Ferreira de Meno, Diretor

de Administração da Pre­

feitura Municipal desta Ca­

pital e elemento �estacado
nos meios cultUl'alS do Es-

tado.
Culto e inteligente, mo-

desto, relacionado nos meios

intelectuais do EstadQ e

descendente de tradicional
família barriga-verde, o

ilustre aniversariante, .con­
tando com um vasto Cl�CU­
lo de amizades e de admira­

dores, vel'-se-á homenagea­

do pelo tran;;curso de seu

natalício.
Funcionário zeloso e com-

petente, vem prestando a�­
s irialadoa serviços ao M�ml­
cipio com grande capaclda­
de de trabalho ,atestada P?r
uma bl'ilhánte fé de oflClO

que muito o recom�nda, �ten­
do mesmo, i�1terll1amen�e,exercido o ela"'ado cargo e

Prefeito da Capital.
Na oportunidade em q�e.

muitas hom�nagens serao.

tributadas ao distinto con­

terrâneo por tão grata efe­

méride, nos, os de O ESTA­

DO, que o temos entre os

mais assiduoiil colaborado­
res, o abraçamos formulan­
do os melhores, votos de

felicidades.
FAZEM ANOS, HOJE:

"""1_..""_""""_-_81'. Eudco Tolentino de

Souza

- sta. Cecilia Luz
- sr. Artur Schneíder.,

residente em Mondai lha do sr. José Taboas

Jú-I
- sr. José Francisco

- stas. Rômula e Maria nior
" Glavan, 'rep'reseutanta co-

Martins, fllhas do sr. João - sta. Zélia Ramos, filha marcial
Martins, negociante do sr. ,Carlos Ramos, Cole-, - sr. Alberto, Gonçalves'

- sta. On d imira Amo- tor Federal ,dos Santos, do alto comer-
rim, filha do sr. Arabalde - Genera-l de Exército

I
cio local

.

Amorim e
.

de d. Adelia Pedro Aurélio de Goes Mon- - sr. Renato Ribeiro Car-
Bauer Amorim, e funcioná- teiro, Ministro do' Supremo doso

,

ria do LA.P.C. Tribunal Militar e figura I - sr, Rodolfo 'Gerny, des-
FARÃO ANOS, AMANHÃ: destacada no' cenário nacio- tacado e c.ompetemte foto-

- sta. Ivonete Taboas fi- I nal; I grafo em nossa Capital

DOCUMENTOS DE
IDENTIDADE

CLUBE DOZE DE AGOSTO
DEBUTAN'rES DE 195s" .

Já se acham abertas as inscrições para as DEDVTAN­
TES DE 1955 na Secretaria do Clube, no horária das 8 ás
11 horas, diáriamente, concorrentes ao cintilante desfile
do BAILE DE GALA DE SÃO SILVESTRE, na noite de ai.

REABERTURA DA SEDE BALNEA'RIA

Domingo, dia- .11, festiva reabqrtura. da séde Balneária
(Coqueiros Praia 'Clube) brilhante;TAEDE PANÇANTE. O

SERVIÇO DO"RÊSTAURANTE :FU'NCI0NANDO,,,b DIA TO-'
DO: ALMOÇO, JANTAR, CEIA. $ERVIÇO A LA CART,K
BEBIDAS EM GERAL. TUDO APTO PARA ATENDER OS
SRS. SOCIOS E CONVIDADOS.

ORQUESTRA EXCLUSIVA DO CLUBE. E AINDA OU­
TRAS SURPRESAS.

�t-;Í"��cf
"

,6iiricke
ItllWora .... Ri..... a.C.A..
Vit.r. Valmu • DIJae.

PREÇO DOS
COMBUSTIVEIS

QUALIDADE
BRASILEIRA
IGUAL
A MELHOR

RIO, 9 (V. A.) - O Conse­
lho Nacional de Petroleo es­

tá .procsdendo a uma revisão
nas preços do combustível, os"
quais serão aumentados em

1956. A majoração segundo o

Conselho, torna-se necessá­
ria em vista da entrada em

vigor, a partir do primeiro
semestre do proximo ano, da
lei recentemente aprovada,
que garante o aumento de
'trinta porcento aos trabalha-,
dores em contacto

perma�lnentes com inflamaveis e d
vinte e cinco porcento aos

doqueiros de Santos.

A BlClCLETA DE
QUALIDADE
BELEZA
E C,L A S S E

ESTRANGEIRA

RIO ,DE JANEIRO: Rua Riachuelo. 243 • Tel. 42-3720

S. PAULO, Av. Gen. Olimpia da Silveira, 63/87. T..,I. 51·213.8

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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o "Puraeã,p" e o "-Tiure" em, luta sensacional
EMPOLGANTE DEVERA"SER�O CHOQUE DE HOJE A �ARDE ENTRE FIGUEIRENSE E ATLÉTICO, EM DISPUTA DE MAIS UMA
RODADA DO CAMPEONATO DE PROFISSIONAIS. OS DOIS ']EAMS" lUTARÃOPELA REABILITAÇÃO, DE VEZ QUE o
AlVI-NEGRO NAO CONSEGUIU DESFORRAR-SE DO REVÉS QUE lHE INFUNGIU O GUARANI, ENQUANTO QUE o TRI-

CaiaR VEM DE TRÊS SUCESSIVOS FRACASSOS

"O Estado Esp'ortivo"
.........................................- �I••................................................................�••••

FALANDO SOBRE BASQUETEBOL \ CERTAME CARIOCA
.

BOA VIAGEM E ÊXITO COMPLETO,
Por ROBERTO DE SOUZA LEMOS Pelo certame carioca de Fluminense x Bon suces- REMADO"RES'Sinceramente, não tin hamos mais intenções de vol- futebol para esta tarde es- so, em Alvaro Chaves.

.

.

.•

tal' a escrever sôbre basquetebol. Porem, aqui estamos de tão programados os seguin- América x Madureira, em

volta. Talvez por pouco tempo. Só hoje, capaz. Acontece tes jogos: Campos Sales.

porém que nos vimos obrigados a isto. Tanto a ficarmos Barigú x Vasco da Gama, Canto do Rio x Botafogo,
de. fora, como voltarmos agora. Sim, pois quando des- no Maracanã. em CáiD Martins.

creviamos, tanto eram os curiosos, que nos sentimos

ofendidos. Bem que pedimos que não procurassem nos- n il do Doze B. O Doze A ainda está no páreo, pOIS pos­
sa verdadeira identidade. Em mais de um comentário sue ótimos elementos. E novos, na maioria. O Alaço é o

perguntamos o mal que fazia o nosso pseudónimo. Em "fantasma". Invicto ainda. E o Atlas, também invicto.
vão'! Resolvemos não mais cooperar. Agora, no entanto, Perigoso sempre. Notaram como temos novos valôres? A
nos vemos obrigados a voltar. E voltamos revoltados. renovação não mais é uma esperança. Ê já uma realida­
Sentidos com a F. A. C. Que estão fazendo com o nosso de. E grande! Porque pois, senhores, não dar o devido

basquetebol? Exatamente quando progride? As equipes valôr aqueles. que realmente têm trabalhado? Os clubes,
já vinham jogando dentro de esquemas, com jôgo pré- os técnicos e os jogadores, têm se sacrificado com resul­
concebido. E que acontece?' Florianópolis ganha os ti- tados. Positivos. Elogiáveis. A F. A. C., no entanto, só
tulos estaduais. Para não parar completamente, eis que aparece bem quando em campeonatos' de âmbito estadu­

aparece o cronista Resende Lima com uma grande idéia. al e nacional. Aí mostram seus dirigentes seu valôr. Sua
E o "Torneio Rádio Diário da Manhá" torna-se uma rea- indiscutivel inteligência. Seu justo tirocinio. Sua boa
lidade. A própria F. A. C. toma a si as responsabilida- vontade. Ora, se são capazes de trabalhos -:por etapas,
des de patrocinio. Cobra taxas de inscrições. Organiza em épocas diferentes, também o poderão ser por conti­

regulamento e tabela. E o Torneio é iniciado. Com su- nuidade. Mesmo porque nós não podemos parar. Que são

cesso, talo n? de concorrentes. Tivemos jogos de grande capazes nós o sabemos. Queremos ver é esta capacidade
sensação, como os que realizaram Caravana e Doze. A em ação continua, Porque é necessário. Tremendamente
frente ao Alaço. Bem verdade que já com senões disci- necessário. Só assim poderão aparecer outros Atlas,
plinares. Baseados nas arbitragens (eternas desculpas dos com êstes novatos. excelentes, como Torrado, Pedrinho,
perdedores, justa ou não). Que realmente não foram Mário; as equipes do Doze, com os Rui, Tonico, Osvaldo,
boas. Depois o desastre. Os clubes comparecem. Os joga- Zé Luiz e outros; o Alaço com um Lênio novamente con­

dores també�. E'a' 'F. A. C. ? Nem dá sinal de que existe. firmando sua. excelência nos arremates e possuindo bom
E todos reclamam. E apontam Walmir Dias e Osvaldo' semi-veteranos como Kalil, Dobbs ; 'I'iradentes. Vetera-

'Na manhã de hoje, com América do Sul, que é "Ga-
Meira. Que não podem ser completamente absolvidos.

I mos e Caravana, sem novos, porém com grandes jogado- início às 9 horas, em todas. zeta Esportiva", da Man-
M�s pergu��amos; A :;. A. C.

_

é COlUPost.a a�enas d:ste�
.

r,es. como do pre�ente. e do pas�ado, Tica, Júlio, Va�ico, as Capitais dos Estados e chester brasileira.
d?IS desP�HtIst�s. Sela que nao te� �a1S nmguem ...

Se I��rbato, AI�o, Ze Carlos e OUtl?S:. sem no� es�ueceIm�s no Distrito Federal serão I Nesta Capital a Prelimí­
ra que nao existem outros na Capital l E que queiram dêste maravilhoso Osman, a maior revelação destes dOIS efetuadas as provas prelí- nar da Corrida de São Sil-

h:abalhal:? Te.mos ce�teza que se fôs�e.m convidados ou- últimos anos e uma

<

grata es�erança para mel�ores dia�:minares ql�e designarão os : vestre, a exemplo dos anos
As _ 2hs.

tros. aparecerram. Nao faltam despoltIs.tas �utros que do nosso basquete. E. temos aI.nela �. Ianque, �orm.ado pOI

I atletas que Irão a São Paulo' anteriores promete alcançar
SHORTS _ DESENHOS

fI.ueIram �rab�lhar. Que possue�. boas intenções. Have- um.a garotada que mais parece juvenil. AlI es�ao FIlomeno, disputar' á maior prova de I grande êxito. Diversos são COMEDIAS
rra Orga�I�açao. Resultados POSItIV.OS. E o nosso basque- Ane,l, Edson ,e o�ltr�s, lutando .sempre.' Isto e .esp�rte, se- fundo do mundo, denomína-: os atletas. inscritos tanto Preço Unico: 5,00.
te no lugar que lh� cabe. Po�r Ju�tIça.

. . nAhOIes. Isto e plOgle.sso. Vetera�os e �o,:os reuuidos em I da Corrida de São SIlvestre, desta. Capital como do inte- Censura até 5 anos.

, :remos para nos, que este :orne:o era a 'varmha tomo de um .mesmo Id,eal: Que e o propl�lO esporte.
. , promovida pelo mais com- i rior do Estado. .

'. As _ 3hs.

:r_n�gICa de boa fada. que �ha.marIa mais atletas. E o �ue Vamos ficar por aqui, Esperamos nao volt�r ao as- nleto jornal esportivo' da
I

Não percam.
'DESCULPE A POEIRA

e Importante: chamaria público. Que nos falta. E muito. sunto. Entretanto, se os mentores da F. A. C� nao encon- ••••••••••••••••••••••••••••••••••••$....... Preços: 10,00 5,00.
Um Torneio em que existem ainda quatro candidatos trarern pessoas para os auxiliarem, o que é uma neces- N

-

d O
- -

'

As 5 _ 8hs.

��_�,.�,
não deve ncarror te·l'mil�ar. pissemos ql.latro!c0TI:_l: &idade, escI�e�am para estaseção, que com prazer apon- egoclo e caSlfto ,<A CONDll:SSA DESCALÇA
razão. Com muita razão. Senão vejamos: o Carava- tàremos alg'tlns.· MesTo rjot-'quê II nossa 'intenção é· das ' Ven'de--se 't rrr prédio na Rua' 'Felipe Schmídt, Centro: _""""l�

amplamente, esmagando a equipe Juve- melhores. E sincera. l?��obre. 'I'rata.r à Rua Felipe Schmidt nr. 7.

L��r-
,Está marcado para
amanhã, o embarque da
delegação catarinense
ao Campeonato Brasi­
leiro de Remo, o qual
,será efetuado no próxi­
mo domingo na Lagoa
Rodrigo de Freitas.
A nossa turma viaja­

rá pelo avião da Panair,'

e será chefiada pelo
presidente da FASC, dr.
Heitor Ferrari. Ao que
soubemos, no mesmo

dia da chegada a-Capi­
tal Federal, os remado­
res reiníciarão, os trei­
nos. Boa viagem e feli­
cidades aos f u t u r os
'campeões' brasileiros. •

.
,

CARAVANA X BOTAFOGO
Preliarão; hoje, no campo Para o Caravana' o en-

do extinto Tiro de' Guerra centro servirá de "apronto"
40, no 'período da manhã, para a sua estréia domingo
.os conjuntos do Caravana é próximo num certame Var­
do Botafogo, dois bons con- zeano, quando medir á for­
juntos da varzea floriánopo- í ças com '0 Ipiranga, de Saco
litana.

..

.

dos Limões.._ .
' ':.

HOJE PELA MANHÃ, A PRELIMINAR
DA CORRIDA DE SAO SILVESTRE

CINE SÃO JOSE

.1

I
(.

As - 10hs.
SHORTS _ COMEDIAS

'-- DESENHOS
,

Preço Unico: 5,50.
Censura até 5 anos.

As 1,45 _ 4 - 7 - 9hs.
A CONDll:SSA DESCALÇA
Preços: 11,00 _ 5,50.
Censura até 14 anos.

. .

�'I,�Z

I
As 2 - 4,30 _ 7 _ 9,15hs.
O MUNDO DA FANTASIA
Preços: 18,00 _ 10,00.
Censura até 5 anos .

As _ 2hs.

ID) Cine Noticiario. Nac.
2°) DESCULPE A PO­

EIRA
3°) DUnO NA QUEDA
Preços: 10,00 _ 5,00.

As - 7,30hs.
A CONDll:SSA DESCALÇA
Preços: 10,00·5,00.

, Censura até 14 anos.

As '_ 2hs.
1°) Noticias da Semana.

Nac.
2°) RENEGADO HEROI·

CO
3°) - TERHA DE NIN­

GUEM
4°) DEMONIOS DO CIR·

CULO VEHMELHO
Preços: 8,00 _ 4,00.
Censura até 10 anos.

As 7,30hs
RENEGADO HEiwICO
NA TERRA DOS MONS·

'rROS
Preços: 8,00 _ 4,00.
Censura até 14 anos.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO Florianópolis, Domingo, 11 de Dezembro de 1955

Inte�ra �a Petição· �o PIB
EXMO. SR. DES. PRESIDEN- dever não 'pode ser recusado a marcadas eleições suplemen­
TE DA COMISSJiO APURA-

I
nenhum eleitor e, no caso tares nas seçõas anuladas,

DORA DO EGRÉGIO TRIBU- presente, o surrágío dos' eleí- sejam igualmente admitidos
NAL REGIONAL ELEITO- tores impedidos poderá alte- a .votar, nas seções que ro-
RAL: rar o resultado da eleição. rem determinadas, os 9.409

O PARTIDO TRABALHIS- QUINTO - Assim sendo, eleitores impedidos pela ma-

TA BRASILEIRO - Secção vem requerer a V. Excia. se dig I neira acima exposta.
de Santa Catarina, por seu ne determinar a venncacâo I Têrmos em que

Delegado credenciado psran- dos eleitores não distribuidos

,pede
e espera deferimento.

te êsse Egrégio Tribunal, ten- nos municípios acima referi- Florianópolis, 6 de dezem­

do concorrido ao pleito de 3 dos, a fim de que, modítícan- bro de 1955.

de outubro último com can- do a conclusão do relatórín.] Telmo Ribeiro

didato a Vice-Governador reconheça que, ao serem Delegado do P. T. B.

'l" do Estado, vêm à presença de

v. Excia., COln o devido aca- .-.-.-----.------........•-.-.,..-.".....-..._.1'>0......-.-.-........-.-.......
-...........- .............

tamento e dentro do prazo do

§ 20 elo art. 46 da Lei n. 2.550,
de 25 de julho de 1955, ex­

pôr e afinal requerer o se­

guinte:
PRIMEIRO - Essa Egré­

gia Comissão, no relatório da
,

apuração das eleições para BUENOS AIRES (APLA) - Expressar-se em

Governaelor e Vice-Governa- provérbios é coisa vulgar, mas detendo-me na primeira
dor, conclui pela realização parte, parece-me que sou vulgar só pela metade.
de eleições suplementares Meu conceito, expressado muitas vezes, de se colo-
para o cargo de Vice-Gover- Cal' no ponto de vista do outro, se resolve, para quem
nador somente nas seções a- vai ao estrangeiro, levando em conta os usos e costumes
nuladas. IdOS povos. O jornal, o cinema, o livro, o turismo, o, inter- ISEGUNDO - Acontece, po- câmbio de todo gênero facilitaram o conhecimento e a f
rém, que, do contrônto da tolerância recíprocas, sem surpresas, sem provocar hila-Irelaç�,o .de ele.it.ores publicada Irid�cle: En; mil setecentos e tanto, um Xá da. Persía, que
no Díárto Oficíal ; do Estado havia Ido a Europa render homenagem ao rei de França,
de 26 de setembro último enquanto trocavam cavalos numa posta intermediária,
com a distribuição de eleito- Moulins, obedecendo ao princípio, de que não se Viaja
res constante dos mapas que por viajar, mas para lntruír-se, não renunciou ao espe­
instruem o relatório dessa táculo do suplício da roda a que havia submetido nessa

Egrégia Comissão, verifica- mesma manhã um assaltante de estradas. O entreteni­
se que deixaram de ser dís- mento foi-lhe agradável e lhe pareceu uma novidade que
tríbuídos nos municípios de valia a pena levar da-Europa para seu país. E, para dar­

Araranguá, Blumenau, Bom se melhor conta do funcionamento, uma vez terminado
Retiro, Campo Alegre, oanoí- o suplício pediu que se repetisse o experimento.
nhas, Criciuma, Curitibanos, Explicaram-lhe através de um intérprete, que na-

Florianópolis, Gaspar, Gua- quele dia não havia mais condenados.
ramirim, Ibirama, Itaiópolis, - Aquele - disse o príncipe oriental, apontando
Itajaí, Itapiranga, Ituporan- para um senhor 'qualquer. ,

ga, Jag.uaruna, Lajes, Mon- Fizeram-lhe entender que o suplício reservado a um

daí, Papanduvn, Píratuba, criminoso não podia ser infligido sem sentença de tríbu­
Porto União, Presidente Ge- nal. Razão um tanto débil, evidentemente, para um Xá
túlio, ROdeio, São Bento do da Persia.
Sul, São Joaquim, São José, - Tomem êste - disse Sua Alteza, segurando pelo
Tangará, Timbó, Tubarã'o, braço um persa do séquito e oferecendo-lhe ao francês'

Tur�o, Ur�ssanga, Videira. e minucioso em matéria de legalidade. - É ;neu s�rvo. I
Xaxím, deixaram de ser (11s- O francês retrucou que na França nao regiam as I
tribuidos 9.409 eleitores. leis da Persia e que, embora na terra do suave poeta I
TERCEIRO - Ora, díspon- Saadi êle exercesse direitos de vida e morte sõbre seus IIdo a Lei n. 2.550, no art. 31, súditos, os servos persas na França estavam protegidos

alínea b, que o eleitor só no- Delas leis francesas. 1

Iderá votar se houver sido
-

Hojev.oa, prínciI?es: 2!�en;}���� 'passam a adolpscencia O h B d sle I çando ao mundo "eu Iívri-
di t íbuíd 1

�

lversid I
.

I '-t'" o.c;
- . sen 01' ae 'Cc er, an "

IS ri _UI o, sa l�o e�cesso�s nas unIvers.1 ae es IlJ1gb esas .de ,�or e,-amel'l abnas, e �rmla- 'iJlO'-de 'mói:.biãà êapa·:'rmm;, havia, eomecado a ambientar
que nao se ap icam a espe- nezam debaixo do tur ante I elas c aras so re a pSICO 0- I ..

t H
.

-

.

d pa' 1·" há que dizer
. íd

' .

'

.

o I d i o viajan e. av ia ensma o que, em r ",
cie, a falta daquela provi en- g ia dos povos, sabedoria que deve ocupar um ugar es- I" ."" d "t' a carteiro e a' vendedora

' . . '..
' 'monsleur e ma ame a e o

cia , Importa, necessanamen-' tacado ,em "leducation des princes" e no vadamecum do I
d f t

'

t
-

d Napole convem não per-.

dí t d lei I
.

d
-

Ih d ti I d e ru as, e que na es açao e s
te, em impec imsn .o o e el- turista, com o fim e que nao Se es esar lCU em e

I d d
.

t I nfiâ las ao prímeiro que' . . . '. ' er e VIS a as ma as nem co Ia-
tor para o eXel'CICIO do vo- surpresa os maxilares diante dos costumes dos outros, 0-<- Por

-

foi
.

longe A educação do via-
I -

.

1·'· lllegue. orem nao OI ma is uontre,
,

"'"

to. e para nao ,tornarmos, por nossa vez, mexp reaveis aos
jante deveria ser mais completa. Lí que os chineses, ao

QUAR'_I'0 - Tratando-se olhos do pais que nos recebe: , saudar, como demonstração do interesse que têm pela
de ?rec:lto novo,.porquant,o.a .

Lembro-me de �ma c.ancatura �gr�daveld d�dAb;l saúde de seus amigos, perguntam-lhes �e comeram arroz;

leglSlaçdao aI�ttel'llÜl� peld�r_ntlt�a Falvre:. um gl:l,lhPO d·
e JturJstad�' .que aviam

. etscI o e
os persas perguntam "E seus estudos?"; os ealmucos,

o voto o e el 01' nao IS '1'1- seu IlaVIO na I a e ava, u'lgem suas VIS as, seus, .

ta f gam narl·z contra narl·z I'espl·-. .
.

I d·d
. para cumpl'lmen r, es re '

,

buido, a consequência de tal objetIvos e sel�s desejOS pal'.a duas esp en I as raparIgas rando ruidosamente; os tibetanos mostram a lígua, fa-
omissão, pela qual ficaram ,desnudas da cll1�ura para CIma, que passam balançando-

zem ranger os dentes e se' beliscam mutuamente as ore­
OS eleitores impossibilitados se nobremente sobre suas longas pern�s, levando na ca-

lhas, na Melanésia, fazem esfregar o couro cabeludo
de votar, só pode ser inter- teç� cestos transborda�tes de �bacaxls, bananas e la-

com os pés dos visitantes; certos negros africanos bei­
pretada como impedimento, l'a_nJas. Um� das duas Jovens,. dignando-se a lançar um

·am o hós ede nos lábios e friccionam seu rosto untado
aplicando-se ,a êsses eleito- frIO olha�', aqueles no:te-amencanos de dentes desmesu- �om poma�as mal cheirosas. Na Espanha, se um compa­
res o dispôsto no art.

;
107 rados e aqueles a�em�es gOl'duros�s. que. mes:Iam, fra- nheird de trem lhe oferece um de seus sanduiches, e vo­

do Código Eleitoral, pois, sen- ternalmente, o puntal1lsmo e a lasclvla, disse a outra:
do o voto um direito e ,um - Que gente! Nunca viram bananas e abacaxís!

DE PITIGRILLI

AÇOS
IPANEMA

• Aços ao carbono e aços ligas em barras chatas,
para molas. Bitolas de 1,lj4"x3j16 até 4"xl/2".
• Aços ao carbono e aços ligas,

em barras redondas, para molas.

• Aços laminados, redondos, para auto-peças.
• Aços laminados, redondos, para eixos e semi-eixos.

• Aços para trefilações.
• Perfis redondos de 1/2" até 2.9/16".

• Aços para ferramenta� agrícolas.

N

">

São Paulo: R. 15 de Navembro, 244 - 9.° - Tel. 32-9339

de Janeiro: Av. Rio Branco, 39 - 8.° - Tel. 23-3597

Sorocaba (usina): Rua Juruó, 113 - Tel. 183

• .. ,

IGORI COM MaiS Espaço ÚTIL!

Cada lerra com seu uso

,�
GlRANTlA E ASS1STlNCIA:
TÉCNICA PERMANENlf

nossos p/onos
de pagamento
facilitado'

ELETRO TECNICA IND. COMERCIO SIA

tornam-se realmente um comple­
mento imprescindível para o com

(ôrfo e saúde de seu lar!

Venha examinar p es soalm e n t e

estas excepcionais caracterist-cas ,

9 pé. cúbicos de espaço út il: Acubumento em

porcelana. Acabamento �xterno, em liça,' todo
pintado de branco. Prateleira de alumínio

anodixado. Luz interua uutomáriea. }'VUV{) fIIO- .

'dêlo de euaporador CLllIl 2 guoeca« par" gêlo.
Compressor importado.

5

Rua Tenente Silveira, 24 - Florianópolis

•

Se..horçs:Comerciantes
-

. .

e
� IlidusíriàiS

0<
�

-�.-
o Impôsto de Renda pago sôbre o lucro real, apura,

do pela escrita comercial, é mais justo do que o calcula­
do pelo lucro presumido, com base na escrita fiscal. Pa­
guem somente o impôsto devido, encarregando o, nosso

Escritório da feitura das suas escritas. Aceitamos tam­
bém escritas atrasadas.
ESCRITóRIO CONTÁBIL-IMOBILIÁRIO PERRONE

Rua Deodoro, na 11 - Caixa Postal na 355-
!Tone na 3222 - Florianópolis.

cê o aceita, consideram-no um grosseiro, e se um rico
notável de Marrocos o convida a comer carneiro no es­

peto assado sobre brasas ("mechoui", para os ávidos da
"côr local") não lhe passe p'ela cabeça pedir ao criado
um garfo: servirá você também com as mãos, no

prato comum, despedaçando a carne com as mãos, e se o

anfitrião chupou o indicador antes de lhe servir o me­

lhor pedaço, há que mostrar-se sensível a esta atenção,
se prefere voltar vivo a seu hotel europeu em lugar de
c;eixar um cadáver à sombra perfumada de um áicomoro.

Quando um russo da época do czar oferecia um pre­
sente, era perigoso rejeitá-lo. Hoje, os russos brancos se

fazem cada vez mais raros, e se não se faz um reedição
como a dos Mil de Garibaldi, até o último esplendido rus­

so, como o último garibaldino, desaparecerá também.

Contudo, não é o cáso de falar disso, senão com fins his­
tóricos. Mas, na Turquia, até na Turquia de hoje, ao

aceitar um presente uma pessoa não sabe a que se ex­

põe. Um pintor italiano do século passado que havia fei­
to um retrato do sultão foi convidado a visitar o harem,
privilégio excepcional. O pintor mirou com respeitosa
pdmiração as odaliscas e a favo'l'ita, sem expressar jui­
zos, mas o sultão lhe disse que escolhesse uma.

- Oh, obrigado, não se moleste ... - bàlbuciou o

pintor.
Que ia fazer com uma odalisca? O sultão insistiu.

Com um sultão da época em que de cada farol da ponte
pendia um enforcado ,diàriamente, e que para desem­

baraçar-se de um vizir cuja cara ou cujas teorias' eco­
nômicas não lhe agradavam, um mansageiro da Sublime
Forta lhe levava à casa um cordão de seda. para enfor­
car-se e subir por seus próprios meios ao paraiso de Alá,
um pobre pintor debilmente defendido por seu consul
não sabe como se arranjar. E, -para dizer algo, indicou
uma ao acaso.

Na manhã seguinte, dois enucos levaram-lhe ao ho­
tel um, cofre de sándalo e jacarandá corretamente sela­
do com o lacre do sultão, e uma carta .que dizia:

"Egrégio senhor pintor, que Alá esteja conosco. Co­
mo sois um imundo infiel não posso entregar-vos viva
uma de minhas mulheres que teve a honra de vos agra­

dar, mas vos envio sua cabeça, porque o sultão do Impé­
rio Turco não tem mais que uma única palavra".

O pintor assinou o recibo, sem abrir a caixa para
ver se havia erro na mercadoria.

No Chilé, passa-se por mal educado s.e se deixa a

Viagem tom segurança
e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

RAPIDO {(SUL-BRASILEIRO»
., FloriaDópolis - Hajaf - Joinville - Curitiba

..- .:__ __._._wi!"")�

Age'"nC19a· Kua Deodoro esquina:da
.

• Rua_ Tenente Silveira

............................................

! Restaurante Napoli
I
. �
.....................R••••••••••••••••••••••

RUA llarechal�II.
:Im Laia, DO luI do Brun, 'o m.lllorr

,

DeacoDW upec1al para OI aeDhorea 'Y1ajankiL

metade da comida no prato. Na Bélgica, ofendem-se se

não se demonstra um grande apetite e se não se repete
duas ou três vezes o mesmo prato. Em Tunis, não Se per­
gunta jamais "como está sua senhora"; na Argentina,
cada chamada telefonica comf'ça com um interrogatório
sôbre a saúde da mulher, da 'sogra, das cunhadas, dos
filhos e de toda a parentela. Nos países arabes, não se

pergunta nunca como estão os filhos. Na Inglaterra, não
se beija a mão das senhoras, e na Espanha é de bom
tom, pelo menos nas cartas, "pôr-se aos pés pe sua exce­
lentissima esposa". Na Alemanha, quando se dirigil· 'a
um senhor, não creia resolver a coisa COl11l um genérico
"Mein Herr" seguido do apelido. Diga Doktor, mesmo

que não o seja. Se a consciência impede de emitir títu­
los a quem não os possui, faça como os porteiros de ho­
tel, qUe em caso de dúvida dizem "Rerr Direktor". Ao
tratar de diretor um alemão não se equivoca nunca: di­
rigirá alguma coisa, ou tem a ilusão de que dirige. Se
Hão dirige nenhuma fábrica, nenhuma escola, nenhum
clube de nudistas, nenhum campo de concentração, ne­
Lhum forno crematório, nenhum campo de extermínio,
terá sempre a pretensão de dirigir os destinos da Ale­
manha e do Universo.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDICADOR PROFISSIONAL\
MÉDICOS

,.DR. WALMOR ZOMER DR. YLMAR CORReA
GARCIA CLíNICA MÉDICA

CONSULTAS das 10 - 13 ho-

. f Ex-interno da 20a enfermaria
DR. HENRIQUE PRISCO e Serviço de gaatru-enterologia

PARÁISO da Santa Casa do Rio de Jeneiro
(Prof. W Berardinelli).

MÉDICO Curso
.

de neurologia (Prof.
Operações - Doenças de Se- Austregesilo).

nhoras - Clínica de Adultos. Ex-interno do' Hospital mater-
Curso de Especialização no nidade V. Amaral.

Hospital dos Servidores do Es- DOENÇAS INTERNAS
tado. Coração, Estômago, intestino,
(Serviço do Prof .. Mariano de fígado e vias biliares. Rins, ova-

Andrade). rios e útero
Consultas - Pela manhã no .

Consultório: Vitor Meireles 22
Hospital de Caridade. Das 16 às 18 horas.

.

À tarde das 15,30 hs. em dian- Residência: Rua Bocaiuva 20.
te no consultório á Rua Nunes Fone: 3458.

'

Machado 47 Esquina de Tira­
dentes. Te!. 2766.
Residência - Rua Presidente

Coutinho 44.

e

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PARTOS DR. LAURO DAURA

Serviço completo e especiali- CLíNICA GERAL
zado das DOENÇAS DE, SENHO-. Especialista em moléstias de
R.AS, ,co�n modernos metodos de Senhoras e vias urinárias.
dIagnostiCas e tratamento. Cd' I d

.

f
-

SULPOSCOPIA _ HISTERO _
ura ra IC� as m ecçoes

SALPINGOGRAFIA _ METABO- �gu?as e. c;o.l1lcas, do aperelho
LISMO BASAL gerrí to-u rfnár-io em ambos os

Radioterapia por ondas curtas-
sexos.

Eletrocoagulac.. ão _ Raios Ultra Doenças do aparelho Digestivo
e do sistema nervoso.

Violeta e Infra Vermelho. Horário: 10% ás 12 e 2% ás 5.
Consultório: Rua Trajano, n. 1, C

10 andar _ Edificio do Montepio.
onsultório: R. Tiradentes, 12

-- I? Andar - Fone: 3246.,

Horário: Das 9 às 12 horas -

Residência: R. Lacerda Cou-
Dr. MUSSI. tinha, 13 (Chácara do Espanha)Das 15 às 18 horas - Dra.

- Fone: 3248.
MUSSI

_

Residência: Avenida 'I'rom­
pows!cy, 84.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA
Clínlca - Cirurgia

PROTESE: - Pontes Moveis e

Dentaduras em

Nylon.
DIATERMIA: - Tratamento de

canais pela al­
.

ta frequencia.
Raios X e Infra-Vermelho
Consultório e Residência: R.

Fernando Machado n? 5
Fone '2225

.

horas e das
DR. JúLIO DOIN

I
MÉDICO DE CRIANÇAS Cousu ltas : das 8,00 às 11 ho-

VIEIRA PUERICULTURA - PEDIATRIA Iras e das 14,00 às 18 horas.

I MÉDICO
- A��.R?IA INFANT_IL

I
Exclusivamente com hora mar-

ESPECIALISTA EM OLHOS
Consu ltó rto : - Rua 'I'Iraden- cad�.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
tes n: ? .

. .

Sabado - das 9 às 12.

TRATAMENTO E OPERAçõES. LllRzesnldencla: - Av. Hercil io - - -- - .-

Infra-Vermelho _ Nebullzação _
•. 155 - Te!. 2.530. DR. LAURO CALDEIRA

Ultra-Som
. HOI'�!,i?: - Das 14 às 18 -ho-

.

DE ANDRADA
(Tratamento de sinusite sem

ras charramente
CIRURGIÃO-DENTISTA

operação) DR NEWTON CONSULTóRIO Edificio
Anglo-retinoscopia - Receita de .'

Partenon - 2° andar - sala
• Gculos - Moderno equipamento D'ÁVILA 203 - Rua Tenente Silveira, 15.

de Oto-Rinolaringologia (único CIRURGIA GERAL Atende diáriamente das 8 às
no Estado) Doenças de Senhoras - Procto- 11 horas.

Horário das 9 às 12 horas elogia - Eletricidade Médica 3as e 5as das 14 as 18 horas.
das 16 às 18 horas. Consultório: Rua Vitor Mei- - 19 as 22 horas.
Consultório: - Rua Vitor Meí- reles n. 28' - Telefone: 3307. Confecciona 'Dentaduras e Pon-

reles 22 - Fone 2675. Consultas: Das 15 horas vem tes Móveis de Nylon.
Res. - Rua São Jorge 20 - diante.

Fone 24 21. Residência: Fone, 3.422

DR. MÁRIO WE� Rua: Blumenau n. 71.

DHAUSEN DR. ANTONIO BATISTA
CLINICA MÉDlC� DE ADULTOS JUNIOR

E CRIANÇAS CLfNlCA ESPECIALIZADA DE
Consultório - Rua João Pin- CRIANÇAS

to, 10 - Tel. M. 769. Consultas das 9 ás 11 lwras.
Consultas: Da:;; 4 às 6 horas. Res. e Cons. Padre Miguelinho,Residência: Rua Esteves Jú- 12.

nior, 45. Te!. 2.812.

Diplomado 'pela Faculdade Na­
cional de Medicina da Univer­

sidade do Brasil
Ex-interno por concurso da Ma­

ternidade-Escola
(Serviço do Prof. Octávio Ro­

drigues Lima)
Ex-interno do Serviço de Cirur­
gia do Hospital I. A. P. E. T. C.

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Caridade
e da 'Maternidade Dr. Carlos

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - OPERAÇõES
Cons: Rua João Pinto n. 16,

das 16,00 às 18,00 horas.
Pela manhã atende dià­
riamente no Hospital de
Caridade.

Residência;
Rua: General Bittencourt n.

101.
Telefone: 2,692.

DR. ROMEU BASTOS
PÍRES '

MÉDICO
.

Com prática no Hospital São
Francisco de As,si!l' e na Santa

Casa do Rio de. Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vital' Mei­
reles, 22 Tel. 2675.
Horários: Segundas, Quartas e

Sexta feiras:
Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch­

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

Tel. 3.002.
_.�. �---� ..

CLINICA
de

.

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

Chefe do Serviço de OTORI­
NO do Hospital de Florianópolis.
Possue a CLINICA os APARE­
LHOS MAIS MODERNOS PARA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE
Consultas - pela

.

manhã no

HOSPITAL
À TARDE - das 2 as 5-

no CONSULTóRIO - Rua dos'
ILHEOS n". 2
RESIDtNCIA - Felipe Sch­

midt n", 113 Tel. 2365,
_.-

DR. ÃNTóNIO MONIZ
DE ARAGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

Consultório: João Pinto, 18.
Das 15 às i7 diàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 135,
Fone: - 2.714.

DRA. WL'ADYSLAVA
W. MUSSI

ADMINISTRAÇÃO
Redacãn e Ofí'cinas, à rua Con-

raso selheiro Mafra, n. 1(\0· Tel. 3022
Rua Tiradentes 9 - Fone 3415 - Cx. Postal 139.

Diretor: RUBENS A. RAMOS,
• , < Gerente: DOMINGOS F. DE

AQUINO
Representantes:

DOENCAS NERVOSAS E MEN- Representações A. S. Lara.
TAIS - CLINICA GERAL Ltda
Angustia Complexos Riia Senador Dantas,AQ' - 5°

Insonia - Ataques - Manias -

andar. ,

Problemática afetiva e sexual Te!.: 22-5924 - Rio de Janeiro.
Do Serviço Nacional de Doen- Rua 15 de Novembro 228 5°

ças Mentais.. Ps iqu iátra do andar sala 512 z.: São Paulo.

Hospital.Col,ô.llIa Sant-Ana. ASSINATURAS
CONSUL'IoRIO - Rua 'I'ra- Na Capital

jano, 41 - Das 16 às 17 horas. 1 Ano Cr$ 17,0,00
RESIDtNCIA: Rua Bocaíuva, Semestre Cr$ 90,00

139 Tel. 2901 No Interior
Ano Cr$. 20'0,00
Semestre ' Crijl no,oo
AÚÚT\cio mediante' contráto.
Os originais, mesmo não ,pu­

bliclldos,· não, serão devolvidos.
.. A .dí reção não se responsabiliza
pelos conceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.

INFORMAÇõES UTEIS
O, leitor encontrará, . nesta co­

luna, informações que necessita,
diàriamente e de imediato :

.TORNAIS 'Telefone
O Estado 3.022
A Gaze-ta ". . .. ·2.656
Diário da Tarde 3:579
A Verdade 2.010
Imprensa Oficial 2.688,
HOSPITAIS

Caridade:
(Provedor) 2.314
(Portaria) 2.036
Nerêu Ramos -,. . . . .. 3.831
Militar 3.157
São Sebastião (Casa "de

Saúde) . '. . . . . . . . . . . . . .. 3.153
Maternidade Doutor Car-
los' Corrêa 3.121'·

CHAMADOS UR-
GENTES

Corpo de Bombeiros .... 3.313
Serviço Luz (Raclama-
ções) 2.404

Polícia (Sala Comissário.. 2.038
Polícia (Gab. Delegado) 2.594
COMPANHIAS DE
TRANSPORTES

TAC 3.700
2.500
35G3
2:325
2.402
2.377

Scandinavas . . . . . . . .. . .. 2.300
HOTÉIS
Lux 2.021
Magestic 2.276
Metropol 3.147
La Porta 3.321
Cacique . . . . . . . . . . . . . . .. 3.449
Central. . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.694

HORÁRIO: Estrela 3.371
Das 13 às 16' horas. Ideal 3.659

Telefone: Consultório - 3.415 ESTREITO
Residência: Rua José do Vale (Disque .

Pereira 158 - Praia da Saudade I

_ c()qUei_,ros \ .�••••••••••9•••••••• 1

DR. VID,AL DUTRA FILHO A D V O G A DOS
MÉDICO DE CRIANÇAS

Consultório: Felipe Schmidt,
38 (das 14 às 17 horas).
Restdêrtcia: Tenente Silveira,

130 (Fone 3165).

DR. JOSÉ TAVARES
IRACEMA

DR. ARMANDO VALÉ­
RIO DE ASSIS

Dos Serviços de Clínica Infantil
da Asststêncta. Municipal e Hos­

"pí tal deCartdade
CLíNICA M�DICA DE CRIA:!II­

CAS E ADULTOS
-

- Alergia -
Consultório: Rua Nunes Ma-

chado; 7 - Consultas das 15 ã:s
18 horas.
Residência: Rua Marechal Gui­

lherme, .5 - Fone:' 3783

DOENÇAS DO APARELHO DI·
GESTIVO - ULCERAS DO EH­
TOMAGO E DUODENO, ALER-

GIA.DER�16fLgiJ!L E CLlj-
DR. JÚLIO PAUPITZ

FILHO

DR. MARIO DE LARMO

CANTIÇAO
MÉDICO

CLíNICO DE CRIANÇAS
ADULTOS

Doenças Internas
CORAÇÃO - FIGADO - RINS

- INTESTINOS
Trataménto moderno da

SIFILIS
Consultório - Rua Vitor Mei­

reles, 22.

"-,,, ... --.�---_.._----

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉDICO CIRURGIÃO
Doenças de Senhoras - Partos
- Operações - Vias Urinárias
Curso de aperfeiçoamento e

longa prática nos Hospitais de
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Felipe

Schmidt, nr. 18 (sobrado). ·FONE
3ó12.
HORÁRJO: das 15 ás 18 ho­

ras

Residência: Avenida Rio Bran­
co, n. 42.

Atende chamados

DR. ALVARO DE
CARVALHO

DR. I. LOBATO' DR. NEY PERRONE

FILHO MUND
Formado pela Faculdade Nacio­

Doenças do aparelho respiratório nal de Medicina UniversidadeTUBERCUJ_OSE do Brasil
RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA RIO DE JANEIRO

DOS PULMõES Aperfeiçoamento na "Casa deCirurgia do Torax Sa.ude São Miguel"Formado pela Faculdade Nacio- Prof. Fernando Paulinonal de Medicina, Tisiologista e Interno por 3 anos do ServiçoTisiocirurglão do !Hospital Ne- 'de Cirurgiarêu Ramos Prof. Pedro de MouraCurso de ellpeciali zação pela OPERAÇõESS. N. T. Ex-interno e Ex-assis- CLINICA DE ADULTOStente de Cirurgia do Prof. Ullo DOENÇAS DE SENHORASGuimarães (Rio). CONSULTAS: No Hospital deCons.: Felipe Schmidt, Jl8 - Caridade, diári�mente pela ma.Fone ·3801 'nhã
Atende em hora marcadà. RESIDtNCIA: - Rua Duarte. Res.,: - �ua Esteves Junior, Schutel, 129 - Telef. 3.28880 - Fone: 2395 , Flodanópo,lis.

DR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vital' Meireles, 60.
FONE:: 2.468

DR. Ã:;�;:��I�OM�S-IJE' ,Serv·jços Aéreos Cruzeiro
ALMEIDA do Sul T A I"

_ ADVOGADO _

-

• • 'li.
Escritório e Residência.:

'

l)AHTIDAS U� FLORIANOPOLIS
Av. Hercilio Luz, 15

,
2a Feira _ Itajaí - Curitiba - São Paulo - Rio.Telefone: 3346.
Idem - Lajes - Pôrto Alegre.
3a Feira - Itajaí - Joinvile - Curitiba !_ Pararia-

guá - Santos - Rio.
Idem - Lajes - Joaçaba - Xapecó,
4a Feira - Curitiba - São Paulo - Rio.
Idem - Laguna - Tubarão - Pôrto Alegre.
5a Feira - Itajaí - Mafra - Curitiba - São Paulo.
Idem - Itajaí - Joinvile - Curitiba - Paranaguá

- Santos - Rio.
Idem - Lajes - Joaçaba - Xapecõ.
6a Feira - Curitiba - São Paulo - Rio.
Idem - Laguna - Tubarão - Pôrto Alegre.
Sábado - Itajaí - Joinvile - Curitiba - Paranaguá

- Santos - Rio.
Idemc-« Lajes - Joaçaba - Xapecó.
Domingo - Curitiba - São Paulo - Rio.
Idem - Laguna - Tubarão - Pôrto Alegre,
Reserva de lugares, compra de passagens, despachos

de encomendas e informações:
SUCURSAL - Rua Felipe Schmidt, 40 - Fone 2500.
LOJA LUX - LUX HOTEL - Fone 2021.
LOJA TAC - Rua Felipe Schmidt, 24 -:- Fone 3700.

Senhores Advogados
Firmas do Inferior

o ESCRITóRIO "SÃO JOSÉ", instalado nesta capi­
tal, propõe-se a resolver com zelo e pontualidade todo e'

DR: JOÃO ÁSSIS FILHO
"

qualquer assunto no Fôro em geral, em Repartições ou.

CIRURGIÃO DENTISTA Estabelecimentos, quanto a encaminhamento ou retiradaClinica de Adultos - Cirurgia '

e Protese Raios X de documentos, legalização de firmas, livros, contratos,
Rua Felipe Schmidt, 39 A - certidões, registros, etc. etc.

salas 5 e 6 SCRI' 'S' RAtende com hora marcada
E ToRIO" ÃO JOSÉ" - ua Alvaro de Car-

Das 9 às 12 e das 14 às 16 \'alho, 25 � FONE: 38-83 - FLORIANóPOLIS.

O ESTADO

Cruzeiro do Sul .

Panair .

Varig .

Lóide Aéreo .

Heal , .

DR: JOSÉ MEDEIROS
VIEIRA

- ADVOGADO -

Caixa Postal 150 - Itajaí
Santa Catarina.

.•....,�..•...........
DENTISTAS

lProcora-se CasaDentisfa para Crianças
DR. JUAREZ PHILIPPI

Edifício João Alfredo - 10 andar.
Salas 1 e 2 - Rua Jerônimo Coelbo, 1
Horário: 8 às 11 - 16 às 18 boras
Atende exclusivamente com hora marcada.

FARMA(IA DE PLANTA0
Felipe Schmidt, 43.

11 domingo - Farmácia Santo Antônio - Rua Fe­
lipe Schmídt, 43.

17 sábado (tarde) - Farmácia Catarinense - Rua
Trajano.

18 domingo - F'armácia.Catarinense - Rua Trajano.
24 sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua Tra­

jano.
25 domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano:
31 sábado (tarde) - Farmácia Esperança - Rua

Conselheiro Mafra.
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e Trajano.

,

A. presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autorização dêste Departamento.

Luiz ,OSVllldo D'Acâmpora - Tnspetor de Farmácia.

Exames de admissão ao Curso Normal
Dias 16 e 17 de. fevereiro, às .8,00 horas.
Inscrição para os mesmas

Dia ·12 de dezembro de 1955, das 15 às 17
Dia' 15 de fevereiro de 1956, das 15 às 17
Exames de admissão ao Ginásio
Dias 17 e 18 de fevereiro, às 8,00 horas,
Exames de 2a. época
Dias 17 e 18 de fevereriro, às 7,30 horas.
'Inscrição para ambos
Dia 16 de fevereiro, das 9 às 12 heras.

,MATRíCULA M.f:S DE F,EVEREIRO
Curso Primário

Dia 20 - los e 20s anos e Jardim da Infância.
Dia 21 - 30s e 40s anos e Pré-ginasial.
.Das 7,30 - 11 horas e 15 - 18 horas.
Cursos: Gínasíal, Científico, Clássico e Normal
Dia 22 - das 8-11 horas - las. séries ginasiais.
Dia 22 - das 15-18 horas - 2as séries ginasiais.
Dia 23 - das' 8-11 horas - 3as séries ginasiais.
Dia 23 - das 15-18 horas - 4as séries ginasiais.
Dii 24 - das 8-11 horas - Cursos Científico, Clássi-

co e Normal.

horas.
horas.

-0-
Reabertura das aulas
Dia IOde março de 1956.
Chegada ao Internato - Dia 29 de fevereiro de 1956.
Dia 1-3 - Turno da manhã à& 7,45 horas.

Turno da tarde às 12,50 horas.
No primeiro dia de aula, as al�nas apresentem-se de

uniforme de gala completo: blusa de manga comprida,
boina, luvas, sapato ,:olegial.

06
Dia 11 - domingo - Soirée de Formatura das Gi­

nasianas do Colégio, às 22 horas.
- domingo - Tradicional Soirée Elegante

de Natal - Ornamentação a caráter. Sor­
teio de premios. Escolha da mais elegan­
te de 1955. Reserva de Mesas na Relo­
joaria Müller - Cr$ 100,00.

- Majestoso Baile de São Silvestrre - às
22 horas - Apresentação das Debutan­
tes, cuja inscrição deverá ser feita para
o telefone 3633. Novidades. Traje a rigor.
Nas soirées dos dias 10 e 11 somente po­
derão entrar os que tiverem convite.

Dia 25

Dia 31

NOTA

Para alugar, procuro, com
urgência, casa com quatr9
quartos e demais dependên­
cias.

DR. ,€ESAR BATALHA DA SlLVEIRA
Cl.rurglão I,>entlsta

Cl1n1ca de Adulto� e Cr�nç&l
Ralo X
Atende com Hora Marcada
Fel1pe S,cbmJdt 39 A Salas 3 e 4 • ,=.".,.,..",�

Dou preferência a casa

com pequeno quintal e sita
no centro ou em rua servida
por ônibus.

Ofertas e condições por,
carta a Paulo Preis, ;Hotel
Majestic, até oito de dezerri:.

, "hro.J

e

HOJE E: AMANHÃ �

NO PASSADO
11 DE DEZEMBRO

A data de hoje recorda-nos que:
em 1.635, tomou posse, na Bahia, do cargo de
Governador Geral do Brasil, PEDRO DA SIL­
VA, mais tarde Conde de São Lourenço, exer­

cendo-o até 23 de Janeiro de 1639, quando foi
substituido pelo Conde da Tõrre;
em 1.735, foi nomeado Segundo Governador Mi­
litar da Ilha de Santa Catarina, pelo Governa­
dor de São Paulo, Francisco Dias de Mello;
em 1.823, o Conselho de Estado, terminou a dis­
cussão da Constituição do Império, promulgada
meses mais tarde;
em 1.826, no Palácio de São Cristovão, no Rio
de Janeiro, faleceu a Princeza Imperatriz do
Brasil, D. Leopoldina, nascida em 23 de Janeiro
de 1.797, em Vienna, sendo filha de Francisco
I, Imperador da Austria;
em 1.868, travou-se a célebre Batalha de Avahy,
durante a guerra com o Paraguai, e que foi ga­
nha pelo genio militar do grande Duque de Ca-,
xias, auxiliado eficazmente pelo não menos

grande General Osório, a Legendária Lança do·
Império;
em 1.880, em Bigua cú, nesta Estado, desenvol­
via-se terrivel epidemia de tifo, ceifando muitas
vidas preciosas;
em 1.880, chegou ao Brasil o sábio holandes
Rychoversel, que veiu levantar a carta magné­
tica do Império;
em 1.907, enviados de Araranguá, chegaram a
esta Capital, quatro .pequenos selvicolas- captu­
rados em uma desumana batida;
e� 1.932, segundo uma relação incompleta, atin­
gia a 198 o número de cidadãos brasileiros que
tiveram os seus direitos políticos cassados pelo
prazo de três anos;
em 1.932, o sr. Cristovão Camargo iniciava uma

campanha no sentido de ser substituido o sim­
bolo de PAPAI NOEL pelo de VOVó INDlO
-.

'

nao consegumdo alcançar seu objetivo;
em 1.932, segundo um telegram de Lisbôa, che­
gava aquela cidade a primeira leva de políticos
deportados do Brasil, inclusive alguns milita­
res;
em 1.940, os Jornais publicavam o falecimento
em Florianópolis do sr. João Tolentino de Sou­
za, então Secretário da Junta Comercial do Es­
tado;
em 1.941, a Alemanha e a Itália, declaravam
guerra aos Estados Unidos da América do Nor­
te, quando da Segunda Grande Guerra:
comemora-se, hoje, o "DIA DA BIBLíA", o Li­
vro por excelencia, conjunto de 72 livros, 45
dos quais foram. escritos antes e 27 depois de
Jesus C�·isto. A leitura de tão . precioso Livro,
verdadeira e magnifica enciclopédia, é de. gran­
de utilidade para todos os cristãos. A primeira
impressão de tão valioso Livro deve-se a Johann
Gutemberg' que a imprimiu entre 1.450-1.456, na
Alemanha.

12 DE DEZEMBRO

A data de hoje recorda-nos que:
em 1.821, Luiz Alves de Lima e Silva foi aprova­
do, plenamente, no 3° ano matemático da Aca­
demia Real Militar;
em 1.839, Luiz Alves de Lima e Silva foi nomeá- .

do Presidente da Província e Comandante Ge­
ral das Forças do Maranhão;
em 1.877, no Rio de Janeiro, faleceu o grande
romancista JOSÉ DE ALENCAR, glória de nos­
sa literatura. Nascera em Cacejana, no Ceará,

- alo. de Maio de 1.829. Foi político e Ministro
da Justiça, por duas vêzes :

em 1.891, em um modesto 'Hotel de París fale­
ceu D. Pedro de Alcântara João Carlos Leopoldo
Salvador Bibiana Francisco Xavier de Paula
Leocádio Miguel Rafael Gonzaga, ou simples­
mente D. Pedro lI, ex-imperador do Brasil, on­
de nascera no Palácio da Quinta da Bôa Vista
em São Cristóvão, em 2 ele Dezembro de 1.825:

Filho de D. Pedro I e da Imparatriz D. Ma­
ria Leopoldina, contraiu matrimônio, por pro­
curação, em 30 de Maio de 1.843, com a Prince­
za D. Thereza Christina Maria ,d� Bourbon e
das Duas Cecilias, que veiu a ser terceira Impe­
ratriz do Brasil e foi cognominada "Mãe dos
Brasileiros.".

Educado esmeradamente, com cultur� de
artista e sábio, foi um dos mais ilustrados mó­
narcas da época e dizer o que foram os 48 .anos
de seu reinado' é impossivel nesta .rápida nota,
mas foi um grande brasileiro e mesmo banido
de sua terra natal, pela transformação politica
manifestou desejos de, quando morresse, des­
cançasse sua cabeça em um travesseiro que con­
tivesse terras do Brasil.

Quando contava um ano de idade falecera
sua Genitora e contava nove quando o mesmo
aconteceu com D. Pedro L

.

Já éra Imperador pela abdicação de seu
PaI; ,desde 7 de Abril de 1831 (A Regência go­
vernou até 1840) e quando foi declarado maior
em 23 de Julho de 1840, assumiu pessoalmente
o trôno, gorvernan do até 15 de Novembro de
1889, dominando as lutas civis da Nação e pro­
movendo todos os progressos, apesar de sus­
tentar guerras externas de 1851 e 1860 e das
quais saiu o Brasil vitorioso. Suprimiu o tráfe-

(

go dos escravos, construiu as primeiras estra­
das e linhas telégraficas e difun,diu a instru­
ção pública. Em 1862 teve grave questão com a

Inglaterra e submetida a arbitragem do Rei da
Bélgica, êste decidiu em favor do Brasil.

Quando foi deposto da corôa regeitou uma
pensão pecuniaria oferecida em nome da Na­
ção. No exilio foi o primeiro brasileiro a ter
assento no Instituto de França.

Honremos a memória de tão destacado vul­
to de nossa .História Pátria;
em 1.932, noticias de Bahia informavam estar
gravemente enfermo o sr. Vital Soares, grande
e destacada personalidade:

:ANDRÉ' NILO TADá.SCO

. (

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Ch.oque entre Comu i
tas e Naci.onalistas

-

• •

,p'IRa CaRGI
DE BJlJERID

E �LUMINJlÇão

"INEVITÁVEL o CHOQUE I de, um ambiente de traba­
ENTRE O COMUNISMO E rios, porque os privilégios lho para ganhar o tempo
O VERDADEIRO NACIO- \ de uns ou de outros geram nerd ido pelos desgovernos
NALISMO", AFIRMA DI-' odios coletivos contrários à d.i oligarquia.
PLOMATA BOLIVIANO 'idéia da unidade nacional". As recentes acusações de

. I "Um estado forte", decla- que o atual govêrno da Bo-
CIDADE DO,MEXICO - rcu o sr, Reyes, "eminente- iivia era comunista foram

(IPS) - O inevitável cho-I mente naciona lísta abran- veementemente refutadas
que entre o Comunismo e o gen do o conjunto da Pátria, .::)')1' todos os entrevistados,
verdadeiro Nacionalismo se bastar-ia para impor a ref'or- que incluiam dois proemi­
pode perceber pelas pala- ma social que exige a har- n en tes industriais bolivía­
vras de um conhecido co- mônica regulamentação da nos: Manuel Granier, vice­
merciante e antigo diploma-

I
vida de nosso povo em tôdas prestdent., da Câmara Na­

ta da Bolivía, sr. Federico ! suas partes". rional de Industriais, e Re­
Nielsen Reyes, divulgadas! Na mesma série de entre- ué Quiroga Rico.
recentemente por "L� Na- "vistas, o jornalista Carlos Quiroga citou como pro­
cion", de La Paz. Rena Lazcano diz: "O go- \'::1, da aversão do seu govêr-
"Acredito firmemente na vêrno da revolução nacional !'O ao Comunismo: "As me­

individualidade das nações" se encontra a braços com dídas nacionais que tendem
disse Nielsen, "e repudio o uma imensa tarefa que é a 1 a eliminar em nosso meio
comunismo soviético em seu! de estruturar nossa na cio- uma doutrina qUe em oca­
sentido intemacionalista de I nal idade baseando-se em síão alguma está de acôrdo
procurar transformar os! nossa independência econô- com a mentalidade e nossa

países do mundo todo num! mica". A seguir, apontou a psicologia de povo amante
conglomerado informe de

I

necessidade de se ter um ;�a Iiberdade de seus direi­
povos submetidos' à vassa-. clima de paz e tranqu ilida-

í ce".
lagem de imperialismos es-

trangeiros, como no atual! \ -

'�caso dos países da Europa 1-''''''' .M'""''I'.Jit�,__.�61'��
Oriental que se encontram· Porque BftO seguimossob o t�cão imperialista de I

. P
.

'?Moscou. I �..2��':,�..,._�t:s�a __

raxe.
_

__

"O comunismo na Boli-;;.i,.� _.�-,�� �_ Ji'ãj. :..,:a
via", disse Nielsen, "estaria t ,Quem observ�r noutras I � primeira co�sa .que fazem
em franca oposição à nobre

i
cídades do Brasrl, como em e trancar o trânsito para os

causa do nacionalismo e sua C:lritiba, São �aulo, Rio, I pedestres, cercando to�al­
doutrina de unidade nacio- Porto Alegre, ha de notar mente a calçada com tabaas
na]". I que os tapumes de madeira I verticalmente. A gente se

"Nielsen, da mesma for-I que s-ão _postos defronte �s quiser que dê vo:ta pelo
ma que outros entrevistados construcôes, abrangem so- meio da rua. Imaginem si

por "La Nacíon", deixou ela- mente a metade das calça- nos grandes edificios que se

1:0 não considerar esta es- (�as, dando uma margem pa- constroem em São Paulo ou

pécie de nacionalismo na ra que os transeuntes pos- Rio, houvessem os tais. ta­
Bolívia como um patriotis- sam passar livremente. pumes de madeira cercando
mo cego. Pelo contrário; sua Aqui em Florianópolis, totalmente as calçadas? Os

principal característica é a' tão logo os construtores te- atropelamentos pelos veí­
unidade nacional indispen- I nham a. ordem de começar, culos seriam apavorantes,
sável para se conseguir o I

-.. -_-.-..-_-.-••_._-•••-..r quando os transeuntes dei-
d regresso so

I

P -I d O·
xassem as calçadas para��:t�'tn::onoomfco que hã recel O O 18 passa-r pelas ruas! Muitas

tempos já deveria estar em pessoas são atropeladas em

I\,jgor".' I _ _

cima das calçadas, quanto
Tampouco se deve

con-I
PROTEÇAO DOS PES mais fora .delas.

f'un'dir" com o "nacionalis- Andar descalço é preju- Aqui nesta nossa terra, e-

ma" professado pelos comu- à�cial à saúde. Se� prote- xistem edificios, cujas cons­

nistas para dissimular seus' çao do c�l,çado, o pe, fere-s�e truções se arrastam por a­

programas de infiltração e I com Ll.cll_Jdade. �Ultas v:- nos e anos, como aquele ina­

subversão. I zes, o fer imento e Pl'Od:1Z1- cabado da avenida Hercílio
Nielscn declarou que, pa- 'do por farpas de madeira, Luz, com a. rua Anita Gari­

ra que a Bolivia obtenha I pregos �nferruj�dos ou ca- baldi, cuja calçada, está to­

seus propósitos, não seria. cos de vidro, sUJOS ?e terra, ta.lmente cercada por larga
necessário que seus compa- 1 que pode� ,c�nduz1r, en�re extensão!

tríotas se submetam à in-I out:r�s micróbios, o bacilo Não seria o caso de se-

fluências de nenhuma indo- t
do tetano. guirmos o exemplo de ou-

1(' j Proteja os pés contra tras cidades, dando a meta-
'Os bolivianos, acrescen- os germes do tétano e de dos passeios para os pe-

tau, podiam passar "sem de outras doenças,

an-,
destres?

subserviência a' ditaduras dando sempre calçado. Tenha a palavra o nosso

de oligarcas ou de proletá- - SNES. ilustre Prefeito Municipal!

• Norton. 9.505

INDICADO

ONDE HIJA

PEQUENA QUANTIDADE
DE ÁGUA

corrente contínua 6 ou 12 v.

indicado para ser acoplado
·à roda d'agua, podendo fun­

cionar durante o dia para
carregar bqteria, aproveitan­
do-se a carga à noite para

iluminação de baixa voltagem.
Peça ctitálogo grátis a

Parquetína
�. -�(�/

poderá ser acoplado com

motor elétrico ou gasolina,'
para conseguir, corrente e

carregar bateria.

'MILTON & VaRIOY
Rua Camé, 221 - Fones: 9-5695 e 9-8676

.

End. Telegráfico: "VADYRA"
Caixa Postal 13267 ,... SÃO PAULO

(

A Bíblia, o Livro por Excelência, o Livro dos Livros,
a Escritura Sagrada, divide-se em VBLHO e NOVO TES­
TAMENTO.

O VELHO TESTAMENTO foi escrito na língua he­
braica, com excepção de alguns capítulos que o foram em
aramaico. Levou mais de mil anos para se completar, En­
cerra episódios acontecidos em 3.700 anos, desde a cria­
ção até os dias do Proféta Malaquías.

Consta de trinta e nove (39) Livros, sendo:
5 Livros da Lei - Pentateuco: Gênesis, 1!Jxodo,

vítico, Números e Deuteronômio:
12 Livros Históricos - Josué, Juizes, Ruthe, os 2

Samuél, os 2 dos Reis, os 2 Crônicas, Esdras, Neemias e

Esther;
5 Livros Poéticos - Jó, Salmos, Provérbios, Eclesí­

astas e Cântico dos Cânticos;
5 Livros dos Profétas Maiores - Isaías, Jeremias,

Lamentações, Exequ iél e Daniél;
12 Livros dos Profétas Menores - Oséias, Joel,

Amós, Oba d ias, Jonas, Miquéias, Na um, Ha bacuque, So­
fonias, Ageu, Zacarias e Malaquias.•

O Livro central é Provérbios; o capítulo central é
Jó 29; O versículo central seria I Crónicas 29/17 se hou­
vesse um versículo. menos, e I Crónicas 29/18 se houves- \se um mais; o versículo mais curto é Êxodo 20/13; a pa­
lavra: "JEOVÁ" ocorre 6.855 vezes; a palavra "e' ocorre
35.543 veses ; o versículo de Sofonias 3/8 contém tôdas as

Iletras do alfabeto hebraico; fI Reis é identico a Isaias
37; possue 92� capítulos, 23.214 versículos; 592.439 pala­
vras e 2.728.100 letras.

-D-
O NOVO TESTAMENTO - Foi escrito no século

da éra cristã, durante uns 40 anos, e consta de,27 Livros,
sendo:

4 Evangelhos (Biográficos), que narram a história
de Cristo: Mateus, Marcos, Lllcas e João;

1 Livro Histórico, Atos dos Apóstolos;
21 Epistolas - dirigidas a individuos e a coletivi­

dades, sendo 13 de Paulo e 8 Gerais: Aos Romanos; aos

Corintios; I e II aos Conintios; aos GaIatas; aos Efésios;
aos Philipenses; aos Colossenses; I e II aos Tessaloni­
senses; I e II a Timóteo; a Tito; a Filemon; aos He­
breus; Tiago; I e II Pedro; I, II e III João; Judas;

1 Livro Profético - Apocalipse.
'

O livro central do Novo Testamento é II Tessaloni­
senses. O capítulo central seria Romanos 13 se houvesse
um capítulo menos, ou Romanos 14 se' houvesse um ca­

pítulo mais; o versículo central é Atos 17/17; o versí-
culo màis curto é São João 11/35; a palavra "e" ocorre
10.684 vezes. São, pois, 27 Livros, 260 CRpítulos, 7.959
versículos, 181.253 palavras e 838.380 letras.

O meio exato da Bíblia é o versículo 8 do Salmo 118.
O versículo maior é o 9 do capítulQ 8 do Livro de

Esther. O menor é o versículo 35 do capítulo 11 de São
João. O mais antigo exemplar da Bíblia em hebraico e-

J
xistia em Toledo e era reco.úhecido pelo Codex Hillel. O
mais velho exemplar em grego é o do Vaticano e parece
ter sido. .es.crit.o em meados do século 1:\1 ..........-.....- """"'......._

A (. S" � 1
INTERE�SE DA JUVEN TUDE BRASILEIRA PELA

t
"

AVIA'ÇÃO COMERCIAL

serl U'ra 8nra '8': Com o �xtraordinário de-) matrículas que esta rece-

H ���VeO:�7ii:;e��ono�:o :����ião� I ;����t�c�S�����:r!!u�e c��:
vens de todos os pontos do sos de Pilotos Comerciais e

'território nacional, atraídos Mecânicos de Manutenção,
pelo brilho da carreira e a cujas inscrições acham-se
renda da profissão, vem úl- abertas até 30 do· corrente,
timamente dando pref'erên- devendo os exames se rea­
cia às escolas de vôo, cada liza.rern no dia 3 de janeiro
ano em maior número, evi- próximo e o, início das aulas
denciando assim que se a- na. primeira quinzena de
centua sensivelmente no

t
março de 1956. Com efeito,

Le- Brasil a inclinação da iu- desde a fundação da refe­
ventude pela aeronáutica rida escola, que por sinal é
mercante. a mais antiga do país no gê­

nero, não se registrava uma
Sem preceaentes, por e- afluência tão expressiva de

xemplo, é a quantidade de candidatos.

UM I
BANCOdeG�f�ITO

POPULAKI'
I

� AGRíCOLA I I

R.v.o;cJ�,16 ". ,

f'LORIANOPOLlS - 5ró..e.�ro.rln�

EMPR�SA FLORIANÓPOLIS S/A

Administração e Transportes
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A V I ,S, O
Pelo presente, ficam convidados os senh_ores acio-:

nistas desta Sociedade a se reunirem em assembléia ge­
ral ordinária, a ser realizada no ,dia 22 de dezembro do
corrente ano, às 20 horas, na séde social, à Praça 15 de
Novembro nO 11, nesta Capital, para deliberarem sôbre

Parquetina
não esconde o seu

pêso. A senhora
sai ganhando quando
compra Parquetina!

n seguinte:

i
i
i
� ,'''''

ORDEM DO DIA
1° - Eleição da diretoria ;.
2° - Elei�ão do Cor(selho Fiscal�"'_p1t:l1t. o

de 1956 ,,�, '-1.
'f'"_ ..

Florianópolis, 5 de dezembro de 195'15'
Ass. Aldo Rocha - Diretor Pr-esidente
" Darci Xavier Fortunato - Diretor

exercício

Gerente

J:. ,. , ...

A menor edição da Bíblia, que se conhece, foi feita -

na Universidade de Oxford em 1875 e tem o cumprimen­
to de 2 polegadas e meia.

A primeira tl'adução da Bíblia nas línguas ociden­
tais foi a flamenga em 1477. A primeira tradução portu­
guesa foi a do Padre João Ferreira de Almeida- publicada
em 1681., __ •.

- ......__.• _v .-..�_ ....... � __ ... __ · _ .. __ .. -.P ---
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o ESTADOFlorianópolis, Domingo, 11 de Dezembro de 19558

Uma casa de madeira
pintada a óleo sita á Rua
Lauro Caminha Meira 61)
Estando a mesma desocupa­
da.
Tratar na Prefeitura Mu­

nicipal com o sr, Manoel
Dias.

Benção �olene
-

d� ,�8va $f��lfm�no r(óm a Bib�:o�e�:c�lo»
Matriz de Itala I .

_I..,...._-�"-----', l)OlVIlNGO, 11 DE DEZEMBRO (Domingo universal da

Casa de Deus, porque Deus a escolheI'a;�santifican- ,Bíblia)

do, por si ou pelos seus anjos, aquele lugar. E não foi Até quando Senhor? Acaso te esconderás para sem-

por outro motivo que Jacó; despertando, "tirou -a pedra, pre? (Salmos 89 :16). Ler Lucas 2 :8-14.

que tinha posto debaixo da cabeça, e a eri�iu em padrão, O chefe "da 'família tinha estado ausente por longo
derramando oleo sõbre ela", cerrmomas que se irram tempo. O filhinho, parado, olhava pensativo para o re-

perpetuar o que ainda hoje se observam na dedicação das trato do, pa'i que pendia da pa-rede sôbre a lareira. Esta-

nossas igrejas. 'Templo em verdade modesto, que só se va solitâr io e sentindo saudades do pai. "Mamãe," disse

explica pelas circunstâncias, _ como, também, modesto êle de repente" "eu gostm-ia que o' papai descesse daquêle
iria ser o feliz oratório em que, pela primeira vez, e pelo quadro."
próprio Cristo, Filho de Deus, seriam, celebrados os mais Por séculos, a humanidade tinha tido o desejo de ver

augustos mistérios cristãos. Qu,e proporção, pois, - ha- H Deus. Afinal, Deus se revelou aos homens na pessoa de

verá quem pergunte - entre esses modestos e apagados seu Filho. Foi o primeiro 'Dia de .. N:atàl; "Ele desceu do

inícios, e o explendor e o brilho, a magestade e a irnpo- quadro", veio-para os que eram seus;

nência a que'atjng iram, talvez mais do <rue todas, as me- A humanidade tin ha visto até então �â1'iQS retratos w;;;;.�
diévas Catedrais? Não desdiz essa pompa da simplicida- de Deus, o Pai. Os antigos profetas o apuesentaram corno �- '

.zr">�...

de e pobreza em qUe viveu e morreu Jesus? Antes de tu- um juiz justo e severo. Davi pintou-o na forma de um �
-=-�

-_..... ao ., -�
do, a proporção entre a primeira sala de culto e o fas- O Centro de Irradiaçãc Pastor amoroso. Mas foi só depois que Cristo .nasceu em �" n seus � de.1�{".J.,. nu!" .....- ....._�---

Belém que ou homens o viram tal qual êle e-'. Na fOI'ma de 3""
.',' YI�_ do b

h-lft �.�� -�'r
�,\ \�.,,_:_,(l,eíniode muitas das nossas igrejas, está prevista e justí- Mental "Amor e Luz" realiza .., ..'

wnu-
u-

onu--
�. ........

-
'

ficàda na parabola de grão de mostarda, que, pequenino, sessões Esotéricas, todas as se- homem Êle veio e habitou entre êles: Os .homens o pude- : :.-::::/ ��� de
�..oJ";�R:;;;"''''''-- "�' :�i�j;;��;�

cresceu e se fez árvore, expandindo-se e acolhendo as gundas feiras, às 20,30 à rua ram contemplar de perto, ouvir a sua voz, apertar-lhe a
,.,- ...���., f\O'I85 ene:�

,

(. _,,' c e9'� ctJIIfI, ,À >J"lJ,ry�
aves do céu, que são as almas de eleição, ostentando, ca- Conselheiro Mafra, 33 - 20 mão, cair de joelhos a seus pés. Desde então, sabem por i.fi.�1,':-.>, )';' �o lhe �lI f�6'- motor· I

,��. "!,;,da vez mais e de modo mais perfeito, a finalidade pela andar. eSxePllearmiênOl�.ia, a profundeza de sua graça e a plenitude de �,,?,-:' "

-'" !,� _.\\<" de UI\'I p�--

OM:qual fôra institui da. ENTRADA FRANCA ' «: ... �

MSQuanto a Jesus, foi, de fato a simplicidade e a po- on'A.çÃo ����.!í '�/#!.:;'*'" JDLI -> "';breza personificadas. Mas isso não impede os cristãos, " , ,_-____ A " '

'

:
de, pelos modos e meios a seu alcance, lhe consagrarem ,I " O R S E � I
os testemuhos da sua fidelidade e de seu amor, ainda V de se

Nosso Pai, abrimos nossos corações �e par em par S E A • II
,

com a construção de templos magnificos, pois foi esse, e en -. para contemplar-te como o Senhor da VIda e do amor. '

TJ 2.s à. 22 ,,(p,
não outro, e pensamento que, para a construção de gran- Vende-se urna Plaina de Entra nêles, Senhor e habita em nós, para que tenhamos �.....r="-'-'f{:jJ.,;, L

e
,,,-- -,

.•

,J

«iíoso templo de Jerusalém, onde abundava o ouro e a 3, (três) bces para benef'i- comunhão contigo e uns com os outros, por Jesus Cristo, '

D' tribuid
prata, além das mais preciosas madeiras do Líbano, se ciamento de madeira. Fabri- nosso Redentor. Amém. � 15 or

dirigia ao profeta Nathüll e rei Davi", para Justificar- cação Alemã, ao preço de "'.--,,"""'"---- ,����}." li
se: "Tu não vês que habito numa casa de cedro, ao pas- Cr$ 35.000,00. PENSAMENTO PARA O DIA �
so que a arca de Deus está posta debaixo dumas peles?" Ver e tratar em Oliveira
(2 Re., 7,2). Martins & Cia. Em Cristo vemos a imagem de Deus.

Alias, Jesus Cristo não recusou, sistematicamente, as Rua Francisco 'I'olen dnc HELEN K, EUMONS (Califórnia)' �
homenagens que entenderam os homens, subjugados pelo ou Fone 3802.

I

SEGUNDA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO 1---------------------,.-----
seu ascendente divino, prestar-lhe durante a sua pere- , E Êle será chamado pelo nome de Emânuel, que

I

grínação terrena. Não a recusou, contra as censuras in- quer dízer > Deus conosco. (Mat, 1:23). Ler Rom. 8:1-5.

teresseiras de que o iria trair, os balsamos e as uncôes I DEUS está conosco na natureza que criou e está

da Madalena. Não impôz silencio aos que o aclamavam, �!p'..;p.._ também conosco na nossa própria estrutura humana.
frenetica e entusiasticamente, à sua entrada triunfal em Mas, num sentido todo especial, Êle está conosco na

IJerusalém. Consentiu ao invéz, que o povo, entusiasmado, pessoa de Jesus Cristo. Os profetas do Velho Testamen-

despejando-se de parte da industria, cobrisse com os to eram mgstres em fazer Deus real ao povo. Contudo,
seus mantos a jumenta e a jumentinha em que ia mon- êles não -puderam dizer, corno Jesus: "Quem me vê a ',

tado; e, "enquanto ele passava", que "o povo, em grande mim, vê ao Pai."

numero, estendesse no caminho os seus vestidos" (Mat. A teologia, a filosofia e a experiência têm contri-

21, 8). Assim que a entrada triunfal de Jesus, a despeito buido regiamente para a nossa compreensão d'e Deus. No',
de sua encantadora simplicidade, transformou-se em entanto, nada nos deu uma figura mais autêntica e ví-'
verdadeira apoteose. E, corno com razão, observa emeri- CUIDADO .cOM A "PELE

vida dÊle do que a vida, os ensinos e o espírito do gali-
to autor, toda aquela pompa foi sugerida, inspirada e DA UNHA"

leu, Num senso muito mais real do que qualquer de nós

dirigida pelo proprío Salvador, para assim dar, sem des- Jamais pensou, Deus está conosco em Jesus, o Cristo.
A "pele da unha" ou cu-

merecer de apego à pobreza, àquele povo que mais se, dei- Deus sempre pretendeu viver nas vidas dos homens
tícula acompanha o cresci-

xava guiar pelos sentidos, urna idéia da sua. verdadeira individualmente e no seu meio em comunidade, Êle' o
, mento da unha, a cuja base

grandeza e da sua alta missão sobrenatural. tem feito na medida que os homens lhe têm permitido.
. fica aderente. Com o tempo,

Querendo, outrossim, instituir, como institui, o sa- Deus criou no homem o desejo de sua presença e de seu
vai-se distendendo, até que

cramento de seu "Corpo, não se contentou com qua lquer poder. v,erdaçl(1iramente, Cristo recebeu o nome que de-
se rompe. Formam-se, em "

lugar, senão com o que, naquelas precarias circunstân- via: "Emanuel, Deus conosco."
conseqüência, pequenos f'e­

cias, melhor se adaptasse aquela divina finalidade. Pa­ rimentos que podem infec-
ra tanto, designou pessoalmente os apostoles Pedro e

c ionar-se e transformar-se
João, - e ei-los na "sala alta, espaçosa e ornada", que em "unhéiros". Para-evitar
tal era a tranquila mansão de Cenaculo.

que tal aconteça, a cutícula
Morto, não quís ser envolvido senão "num limpo deve ser idelicadamente a­

pano de linho" (Mat. 27, 59); e, para sepultura, não
qualquer lugar, comum ou que eventualmente tivesse ser-

fastada e aparada com te­
SOUl'a própria.vido para outrem, senão um sepulcro novo: in monumento Evite os unheil'os, cu i-

novo (Id. 27,60) � onde ninguem havia sido depositado: in dando, convenientemen-
que nendum quaisquam positus fuerat (Luc. 23,53). te da cutícula das

Esse carinho, essa dedicação, esse entusiasmo - en-
. unhas. _ SNES.

tusiasmo e dedicação de todos'.os' instantes, anos e anos IÍo ""'"
a fio, - foi o que presi'diu, sem clesmentido nem interrup-

V dção, á construção desta monumental Matriz. Igreja", que en e·5ejá soube enriquecer o seu solo de varias Igrejas, não Du­
vidou erguer na sua séde a definitiva "Casa de Deus". E
Deus' Se dignara' aceita-la pela' solene Benção litnrgica de
amanhã. E nem se deixará vencer em generosidade. E já
que os homens, tão generosa e perseverantemente enten­
deram concouer para a "casa de Deus", domus, Dei, Deus,
por sua vez, fará que, dadas as devidas disposições, esta
Igreja seja para todos a verdadeira e a mais segura­
"porta do céu".

_
Expresso ,Floriamípolis lIda.

. � .-.-
- --� ';'-_'_ -�-

__ _ _
__ _

__ T ..�"";�''_....ri_��.�__� ._. ��_
•

___:__ _:�.•. �_.�

Transporte de cargas' em geral entre

FLORIANOPOllS, CURITIBA E SÃO PAULO,
OOM VIAGENS DIReTAS E PEBMANENTES EM CUBOS PKOPlUoa

MATRIZ: FLOBIANOPOLl8
EBcrltó.r1o:

Rua Padr� Roma 50 - Terreo

Depoalto:
Rua Conselheiro Mafra n. ln

rones: 25M - 2.535
Caixa Postal, 435
:lnd. Telegráfico:

Sandrade e Transpol18
-o-

I'ILIA.�: CU&ITIBA 'I'ILIAL: 8.&0 PAULO

V18conde do Rio Branco
(112,11)

AveIllda do ..tado lU8!7e

'reIetone: 17-10-11
'reIerone 1211

.Ilndel'eço TelegrM!c()
Santldra e Transpol1l

'-o-

São Paulo - capital - 81-.
Iilndereço Telegráfico:
Sandrade e Transpolla

-o-

(Allnela n. ai. 4e J'anelre • eDl Bete Rori.unte eODl trile•• 1R6t•• aM
Ue Paal.... a &Ia,rlu •• Tran.,.rtft Jllnu Gera" 8/Ao)

BORDADOS A MAO
Ensina-se na Rua Feliciano Nunes Pires lZ.

C. RAMOS S/A

Comercie - Transporte,
RU1.l Joio Pinto, 9 Fpolh

PENSAMENTO PARA O DiA

. �,

da, nos ensinos e no espírito de nosso muito amado Mes­
tre. Ajuda-nos a vê-lo e vendo-o, ver-te a ti mesmo, nos­

so' Pai. Em nome do Salvador. Amém.

ORACÃO
I Qunndo Cristo veio ao mundo, Êle revelou-nos a na­

Remove a cegueira de nossos olhos, querido Senhor.] tu reza ,do próprio Deus. 1

}ura que te possamos ver perfeitamente refletido na vi-! CHARLES J. LOTZ (Illinois)

I -

Lavando com Sabão

\?irgem ES]Jecialidade
darCla. IIIZIL IIDDSIBIIL-Jololllle. (marcaEreglstrada)

- .. "
. c. , eco, o z", e .' o' e§ 'f I ,

.

..a. _

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO

Uma lição
prática
Há pouco tempo, o sr.

Tom Shand, novo, Ministro
da Aviação Civil da Nova

Zelândia, resolveu fazer os

burocratas do seu Minísté-
, r io passarem pelas mesmas

"exigências regulamenta­
res" que êles próprios apli­
cam. O Ministro simples­
mente convidou nove' dos
mais graduados servidores
da nação para acompanhá-
,lo' I:urna revoada turística.
O piloto: que fôra instruído

para mergulhar o aVIa0

nalgumas "turbulências",
proporcionou aos seus pas­
sageiros um vôo um tanto

sacudldo. Um pouco antes

da aterrissagem, os passa­
geiros tiveram de preen-

,

cher formulários .,- formu­
lários idênticos aos que são

-

comumente fornecidos aos

turistas, Quando os nausea­

dos e contrafeitos burocra­
tas estavam terminando a

luta travada com o seu pró­
prio palavrório confuso e

empolado, o avião pousou,
'Um zeloso funcionário do

Dapar-tamentq de Saúde

prontamente selou as portas
do avião e fumigou-lhe o in­
terior com um potente in­

seticida. Finalmente, os ser­

vidores civis, a tossir, tive­
ram permissão para descer
e se acharam face a' face
com um pelotão de severos

e carrancúdos fiscais no aé­

rapado. As infrações ti­
nliam sido muitas. Um ins­

petor, da Polícia foi revista­

do, e portava uma pistola
sem Iicença, Um represen-
-tante do Banco de Reservas
trazia clandestinamente dó­
lares não declarados. O, re­

presentante do Departa­
mento ele Saúde não estava

vacinado, e teve ali mesmo

ele se submeter às infalíveis

picadas. Sentindo-se devida­
mente humilhados, os ho­

mens que redigem os regu-

lamentos de entrada na No- Flamínio Fávero
va 'Zelândia saíram assim

Eu tenho a minha Bíblia há 35 anos. Foi-me dada
com a experiência, na pró-

por prestimosas mãos, cuja dona encontrei no caminho
pria carne, das agonias dos

da vida nos mesmos bancos aradem.cos onde fiz meu cur­

turistaa, que êles não levam
so médico, Depois, essas mãos se uniram às minhas e me A Pátria agradecida abençoa a memória dos que su­

a sério, Tudo concluído, os
ajudaram a construir um lar feliz, temente a 'Deus, e a cumbiram cobertos de glorias em Riachuelo, quebrando com

convidados de Tom Shand
vencei' na atividade profissional, acompanhando-me, con- a vitória de nossa Armada, a ofensiva terrestre do ínímí­

foram r.onvocados a uma re-
fartando-me, e· suavisando-me as penas na jornada de go, cujos exercitas não puderam prosseguir atacando, por

união. A agenda dessa reu-
trabalho. falta do necassarío abastscímento, que era feito pelo rio, e

nião foi a seguinte: "as pos- A preciosa Bíblia, de início, possuia, para mim, sim- este passara a ser dominado completamente pela nossa es­

síveis providências para fa-
ples merecimento afetivo. Era um símbolo, era um pe- quadra; e abençoa igualmente a memória dos que abrindo

c ílitar a entrada na Nova nhor, Grande, por certo, como o são dádivas assim que a a ferro e a fogo, passagem por Humaytá, asseguraram a

Zelândia dos viajantes aé-
quadra risonha dos vinte a- vitória final de nossas tropas, que puderam então avançar

reos". Lição da lição: "Que
nos, cheia de encantos, sabe até ao coração do Paraguai, em cuja capital, hastearam,

t al se fizessemos o mesmo estimar e exaltar. no palacío presidencial, o auri werde pendão do Brasil.
no Brasil?" O propósito do mimo, to-

'

Na conflag-ração européa de 1914, OS nossos bravos
O primeiro avião turbo-

davia, era outro: mais eleva- marujos, a princípio, patrulharam as aguas territoriais de
hélice norte americano a ser

do e de maior preço. Não vi- país, assegurando a nossa neutralidade, mas, quan-
>;roduzido em série, o "Lo-

sava a estreitar os laços que do no terceiro ano de guerra, indefesos navios, mercantes
�kheed C-130 Hercules", já ligavam dois jovens corações foram injustificadamente torpedeadas, aguerrida divisão
começou a ser entregue ao

e sim a que fortes cadeias, de nossa Armada, composta de 8 navios, seguiu para o tea-

govêrno do Tio Sam, cujo de indissolúvel poder, to- tro das operações, nos mares da Europa, procurando desa-
axército o adotará como car-

massem o coração que iria frontal' a nossa soberania ofendida, e os seus componentes
gueiro ou ambulância aérea

nascer de novo pelo Evan- se houveram com tanta bravura e heroismo, com tamanha
\. niilitar. O "Herculcs" é mó-

gel ho e o prendessem à f'on- dignidade e patriotismo, que o Almirantado britânico res-

VJUO por quatro motores tur- te eterna dessa miraculosa saltou a "sua eficiente cooperação e as suas elevadas con-

bc-hélice Allison T156, com,
transformação. dições técnicas e, profissionais,".

uma potência total de .... E assim aconteceu. . .

I15.000 Hp, podendo carre- ' Em 1942, vítimas que fômos do torpedeamento de cín-
o

0ar 20 toneladas de carga
" ' , , , .. , , ... , . . . . . . . . . . .

,co dos nossos navios mercantes, vimo-nos obrígados a par-
" Esse que, na energia f'e-:

,

útil ou 74 feridos, em, suas
cunda

tícípar da grande guerra contra as nações do 'Eixo, e à
.

O Impres'
do Espírito Santo a Marinha brasileira coube a importante missão de comboiar

macas. que m�1s .'_

-

minha .Biblia revela, com
,

t t 1 aviao os navios que "levaram para os campos de luta na Europa,sioua nes e no ave , í

ul-ror irresistivel é Jesus
t t t' extrema

"
" os valorosos pracinhas da FEB, os quais se wíam animadosen re an o, e a sua -

Cristo, o Filho dileto do Pai
facilidade de dec�llagem, a

I amantíssimo que êle mesmo,
! e seguros na perigosa travessia, porque confiantes na in-

, , I' d t mpo id tif'l cansaval e patriótica vigilancia dos íntrépídos marujos,
.: qual e rea iza a no e

, t e só êle, mostra, pois r.êie se 1 en 1 ica. '

id
' "

filh d Pátri t ídd 12 ndos e numa pis- ,

Is êl d .
seus queri os irmaos, 1 os a mesma a na ex remeci a,'e segu Sa-bendo-me pecador, ar-rependido, qUIS e e CO)1Ce er-
C b Ih t b

'

h
,-

d ltta não maior que 'ilo'fe vezes
, '1

- lh�' li uei entre lágrimas e gemi- ,ou e- es' am ell?: a e,sPlll asa mlSs�o e esco ar os na-

O seu compr-imento, isto é,
me a su vaçao que e sup iq

, , ' , , I vios mercantes nacionais ou astrangeíros que formando
- dos depois de o haver rsconhecido como o umco remédio "

'

cêrca de 320 metros, fato
I d 'h' 1 h ga

'

I
comboio, abasteciam os nossos mercados, assegurando a

inédito em se tratando de para os ma es ,e ml�1 a 8, ,mha eBm'bel'
a s.

'I' 'd subsístencía das populações, e transportavam para o exte-
Que maravilha e a mm a 1 Ia, como ampa a pa- I '

térí
, .

f' d
um avião das suas dimen-, 'h F ! no!" ma ena prima necesearia as orjas a guerra, ,e man-

ra os meus pes e luz para os meus camm os. ez-ms co-
t' h I' de Iní " d d ltoría"sões. A possante aeronave , '

'1 id d d
J11 am impo e immigos o corre ar a VIana,

nhecer a mim mesmo na rnrser'ave capaci a e e peca- E
'

d t dacuela mí
-

d
-

'f'
,

pode usar pistas improvisa- J' P
.

E
m consequencla es a ,e aque a mlssoes e sacn IClO

das e mesmo campos não d?�; depois,; me levou a achar a esus, ao aI e ao s-
de nossa gloriosa Armada, algumas centenas de seuS bra-

..... repar'ados, quer na decola- pmto Sant�, , .," ,

b 1
vos oficiais e marinheiros, ficaram sepultados nas pr,o-

"o Essa Blbha me, velO as maos como SIm o o de aféto, _

g'cm, quer ntl aterrissagem, ,,' f r 'ddr' f"
fundezas do oceano, deles restando apenas a saudade

? t
E m,e levoou,' depols, o ,suprema e lCI � e, a orça J11 ol11�1-, 'imorredo'ura no coração dos que ficaram e o exemplo ecl1'-

l,orquc seu peso de 6� 'one-
t I I d r da I .

ladus é distribuído de ma-
a. 1I'I'e;)I;;tl\'(' , ('onstrangec ora o amo"

. ql1� e

am�l. ficante do dever cumprid.o para com, a Pátria que tanto Ique toda (!ia ('ncerra, ,.al1t[1, e exalta, do prJm�ll'o ao ul-
,souberam hOlll',"'r [.> engr", ndeCel",neira 'Uniforme pelo seu 1 d

-
,,- ,.

trem de püuso sob a fusela- ��no versículo, e que o e�,ange ho s;g:un � Joao, no ca�� I Mas, sobretudo, sobrepujando a todos oS grandes feitos

constituindo um con-
i) e vs.}6, cO,ndensa na I1g?rosa mmIatura de todo o II de nossa heroica e gloriosa Marinha ele guerra, avulta agem,

tl','I'Cl'clo. Com
vro, - Porque de tal maneira amou Deus ao mundo que I sua importante poderosa e decisiv at ça" l'd'U'lto único . ' � .

t d
� �l'

1 a ua o na canso 1 a-
o! . lhe deu seu FIlho U11lgelllto, para que o o o que cre ne e dação da Independencia Pátria libertand o m .

lúngo raio de ação, seu cus-
não pereÇa mas tenha a vida eterna". I'" , '", o s ares! e �s

tu de operação é surpreen- .
' ,

r
'

h B'br
CIdades �ltoreanas do BraSIl, do mmllgo poderoso, de CUJO

dentemente baixo Não há
PaI I�SO e� amo a Bl� la, � ,mm.a 1 la.

.

1

jugo polItico nos haviamos desvincilhado, assegurando, em·
, ' t

E neste dIa que lhe e partIcularmente dedIcado no 1 sua plenitude a nOsSa Independencia ou b"
,

duvJda alguma de que es

a-I d ,'1' d' D . t" _ _,

So reVlVenCla co- I
, d'

mun o evange ICO, eu ren o graças a ,eus .paI ao ,pre mo nacao hvr,e e soberana solidificando assl'111 adml'ravel I
mos dIante de uma as maIS, d'd' f lt Ih' d f',·

,

'-,
'

',.' '
. CIosa a

IV,a que me acu ou a me OI' regra e e e con- mente a obra patriotica que fôra um onh in 't tr:ot,ave1S conqUlstas da aVla-
d ta'

,s ,o qUle an e

ção nos '.Jltimos tempos.
u <

"__ '__ _ ,
dos mar tires da Revolúção Pernambucana de 1817 e dos!

A companhia americana 10 1:(0,0;;; Super Constella- 1/:1 maiOl' do que o De-6, e conjurados mineiros de 1789, com o proto-martir Tira­

Fiying Tigers Linc, espe- ünns lC4DH. Esta' comunica- um custp de operações 10% I den�es à �r��te, ef,etivada graças à obstinação patriótica de

cia1izàda no transporte de çüo foi efetuada pelo presi- mais econômico. Vamos en- Jose BomfaclO de Andrade, o Patriarca, ele Gonçalves Lê­

eal'g-as, àcaba de anunciar a dente Robed Prescott, que curtar em ,duas horas o tem- do e outros, e rematada satisfatoriamente com o brado vi­

;:;l1a resolução de vender tô- clssinl assinalou às vanta- j:;O 'de ;,rôo, de costa a costa, brante de D, Pedro I, ás marg,ens do Ipiranga, proclamando
: da a sua frota de aVlOes gens da úperação: "O novo of"�recf!)dc um serviço bas- a nossa autonomia,

DOllO'las' DC-6 e 'DC-4, e de Super Constellation terá tante superior aos nossos A gloriosa Marinha d,a Indepimdencia leg,ou·à de nos-

�"""""""",...acl91�ifi.r, em.. !jus de. 9,56, "Iro!;\. ,�ªpªç,W.ad!) d� _QargE\- cliçnte§". sos dias" Os mais honrosos e dignificantes exemplos d�bra-
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Até nas terras rêxes do
No'rte Ido Paraná ••• As
mais férteis do mundo•••

,.

'e mais encardem
a roupa,

que

,

PÓX é o que existe de melhor para uma perfeita
lavagem de roupa! PÓX lava sozinho. lava por

dentro, reavivando as côres e conservando o tecido.

E não se esqueça: Com PÓX a Sra. não precisa
pôr a roupa t;0 coradouro porque PÓX alveja
-corno se fosse o próprio
sol. PÓX alveja com a sua

roupa secando na sombra! BREVE
TEREMOS
NOVIDADE!

aAZ SUA ROUPA iiüRAR MAIS' DEIXA A SUA ROUPA MUITO MAIS BONlrA!

A Minha Biblia a Marinha de Guerra· do Brasil I

., a Consolidação da Indo,eu­
deocia Patria'

Aulomovel Hudson
Vende-se completamente reformado,
Motor retificado 030 - Pneus banda branca, pintura

e acolchoamento novos,

Parte mecânica 100% - Vêr e tratar na Oficina Che­
vrolat.

METAL USADO�
Compra-se bronze, metal usado ou cobre em qual­

quer quantidade, Os interessados deverão dirigir-se ao
Comando do 50 'Distrito Naval das 9 às 12 e das 14 às 17.

[I do Amazonas a planta
mais eficaz, na cora das

�, BRONQUITES e

AFECÇÕES CATARRAIS

•

A Amazônia é uma das regiões
do Mundo de tlóra mais rica
em aplicações terapêuticas, For­
nece à Medicina uma poderosa
planta - a Dipterix odoráta -

componente básico do remédio
ODORA'l'ON, arma ele combate
às bronquí tes agudas, crônicas
e dos fumantes; gripes, asmas,
tosses rebeldes e afecções ca­

tarrais, Tem ação curativa pro­
funda, graças à energia medi­
camentosa adquí rida por um
processo científico empregado.
lil bem significativo saber-se

que Odoráton é. um dos produ­
tos'modernos mais recomenda­
dos pelos que comprovaram o

seu valor, inclusive membros da
ilustre classe médica, do que
damos abaixo um exemplo:' ,

«Atesto que tenho empre­
�

gado' na minha clínica o prepa­
rado Odoráton, em casos de
bronquites sub-agudas e prínci-
"palmente crônicas com real

sucesso. tais são as suas pro­
priedades fluídificantes e bal­
sâmicas, aliadas ao seu valor
tônico, quiçá vítamínico.

DR. RICARDO A, WEBER»

,

f

Distribuidores neste Estado:
CARLOS HOEPCKE S. A.

�",,,,,,,,-.-.-,4_".W"-'-.·.·.-..W.W_-,,,,,,,,,. .-.,,__,,.W,,�,,,,,,_,,,,�

Parlicipaçãp
R O B E lt T O P I A Z Z "1\

-:e:-
SANTANAOLGA PIAZZA

/ parti:cipam, aos pa�'entes e pessôas de sua;s ,re­
lações, o, nascimento de sua filha M A R I Z E T E,
ocorrido dia 5 do corrente, na Matel'nidade "Dr.
Carlos Corrêia":

-�-----------o---_._-:-� _

vura, heroismo e ,entranh.ado e ,s,incero amor-sacrifício pe-
, . '

I
'

lo Brasil, porisslo o atual Marinheiro de guerra tanta. orgu-
lha e envaidece a Pátria, que nêle confia como defensor
integerrimo dollJ .so�eI:fl:l)ia Nacional.."'.,.",...".,_

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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F

Dos Refinarias do Brasil
_ �'''":�-.: ·�.��lj:!;���I1��

, .

'"
j

com a garantia

GÁS PODEROSO MUNDIALMENTE FAMOSO

SEGURANÇA
ABSOLUTA

PARA o LAR

PARA ItUM'NACÃO
,

.

PARA A INDÚSTRIA'
PARA A AGRICULTURA para onde se fizer necessária

uma chama de alto poder,PAR'" HOTÊIS.
RESTAURANTES

E COZINHAS

COLETIVAS EM GERAL

oo-I'qlcance de todos com

focif.idadesl

• ENTREGA IMEDIATA!
• CILINDROS LACRADOS

GARANTIA DE PESO - EXATO!

• ABASTECIMENTO GARANTIDO!

•

AS MAIORES

FIRMAS fORNECEM

LIQUIGÁS
Paraná e

Santa Catarina S. A.

RUA 7 DE 'SETEMBRO, 3.280 TELEFONE: 441 - C�IXA POSTAL, 1378 - CURITIBA

I .

PRONTA ENTREGA DE GAS E FOGÃO - PAGAMENTO FACILITADO EM SUAVES PRESTAÇÕES - VISITE A EXPOSIÇÃO DE L I QUI GA S EM
PEREIRA OLIVEIRA & CIA.

INSTITUTO DOS BANCÁRIOS
Delegacia de, Florianópolis

Comunico aos Brs, Segurados e Seus beneficiários,
que, a partir do dia 12 do corrente (segunda-feira), os Drs.

Zulmar de Lins Neves e Ney Perrone Mund passarão a

atender no Ambulatório desta Delegacia, nos horários de

14 às 15,30 e das 16 às 18 horas, respectivamente.
Os demais médicos continuarão a atender em seus

consultórios, no horário normal.
REINALDO WENDHAUSEN D E L E G A D O

SINDICATO DO COMERCIO CLUBE RECREATIVO"6 . DE JANEIRO"
CONVOCACAO

,

Assembléia Geral

, .u lfarachaS D.Mat.,..uI. ...••da,
"'1'

....
"''''

•

��Í>llQ.$W.. >;;... -..."'"", .�".
.3�1e('·cii'0Io}I%,;.. _._,+ "..

..

--..:.-.., �._-,_. �

VAREJISTA DE FLORIANÓPOLIS
Em cnnínrmídade com o artigo 38 alínea "a" dos Es­

tatutos-soeíaís ; convoco os senhores sócios proprietários
para li reunião de Assembléia Geral Ordinária, a realfzar­
se no próximo dia treze (13) do corrente as vinte horas

na sede social á rua Santos Saraiva n. 49 com o fim de

eleger o Conselho Deliberativo para o período compreen­
dido entre dezembro de 1955 a dezembro de 1957. Não ha­
vendo número legal para a la. convocação rar-se-a á se­

gunda meia hora depois com qualquer número,
Estreito, 6-12-1955.

Carlos W. Pacheco - Presidente

AVISO AO COMERCIO

Avisamos que, de acôrdo com o que ficou estabelecido
entre êste Sindicato 'e as autoridades competente." o tra­
balho noturno das casas comerciais desta Capital, 110 pe­
riodo de 15 a 24 de dezembro deste ano, obedecerá ao Se­

guinte horário: do dia 15 ao dia 23 encerramento às 21

horas, dia 24, sábado, encerramento às 18 horas. Academ'la M. de Agulbas Negras
De ordem do Exmo Sr. General Comandante desta

Comunicamos, outrossim, que os empregadores deve- Guarnição, levo ao conhecimento dos candidatos abaixo
rão conceder meia hora durante o turno 'da noite para os ,relacionados, que devem comparecer, com a maior brevida­

empregados fazerem um lanche, de possível, no Quartel General elo I D/5a, para tratarem
de Assuntos do seu interesse.

1 - Emygdio Geraldo Sada
2 - Guido Kleis

Jusnçe do
Trabalho

AINDA SOBRE o DESPE-'
JO DO EMPREGADO POR

SENTENÇA DA .JUSTIÇA
DO TRABALHO

(XIV)
O empregado, tomou-se es­

'bulhador; só à Justiça co­
mum incumbe, portanto, a­

.pltcar a êsse ato ilícito a

sanção prevista na lei civil,
declara o processualista
Luís Machado _Guimarães

J. Antero de Carvalho
Atendendo ao convite que

lhe fiz, o eminente jurista
Luís Machado Guimarães, �V/
festejado comentador do
nosso Código de Processo
Civil, pronunciou-se sôbre a

tese acolhida pela ilustre
Primeira Junta com a se­

guinte argumentação; "A
sentença proferida pelo cul-
to Juiz Pires Chaves, que, ,

"

considerando rescindido o

contrato de trabalho de um.g_y
porteiro do edifício de apar­
tamento, ordenou ,fôsse ex­

pedido mandado liminar de

reintegração de posse -­

suscita duas interessantes
questões doutrinárias :" a da
propriedade da ação pos­
sessória e a da competência
da Justiça do Trabalho.
Quanto à primeira ques­

tão, parece-me que sentença c­

em aprêço, partindo 'de uma
:>J;.y

premissa falsa, chegou a

uma conclusão verdadeira.
Considera, com efeito, a

sentença, que "a relação ex

locato entre patrão e empre­
gado tem duração condicio­
nada à existência mesma do
contrato" (de trabalho), e,
por isso, depois de rescin­
dido êsse contrato, "a ocu­

pação do imóvel locado a tí­
tulo de contraprestação se

entende como esbulhos à
posse jurídica do emprega­
dor".
Ora, na hipótese objeto da

sentença, a propriedade da
ação possessória decorre da
inexistência de relação ex

locato entre o empregador
,

e o empregado. Se locação'
houvesse, própria será, a r

: ação de despejo (Lei n. 1300,
; de 28-12-50, art. 15, n. VI),
precedida de notificação ju­
dicial com o prazo de 90
dias

-

(Lei cit., art. 15, parág,
20) A ocupação pelo emprega

I
do de imóvel de propriedade

.

do empregador pdde apre­
,

sentar modalidades diversas
� sujeita, cada uma delas, a,
,

uma diferente disciplina ju­

i rídica. Vej��mos algumas
dessas modal idades :

I Temos, em primeiro lugar, <,

o caso do porteiro de edifí-

I cio, focalizado na sentença
em exame, semelhante aos

I LI? �mpregado �oméstico, do
VIgia, do chauffeur etc. Nes­

, te hipótese, se bem que a

I moradia no prédio constitua
mera circunstância aciden­
tal e não condição neces­

sária do contrato de traba7
lho -- pois que muitos por-

_

teiros, empregados domésti­
cos, vigias e chauffeurs não
residem no local do emprê­
go -- não existe locação de
prédio. Não há, portanto,
'como falar em contrato mís- #t'

to, ou contrato atípico. Tra-
ta-se, segundo o direito po-
sitivo brasileiro, de um con-

trato típico -- o contrato de
trabalho, em que um de seus

elementos, o salário, se re-

veste de especial modalida-
de: o salário -- utilidade
(Consol. das Leis do Traba-
lho, art. 458).
Em seguida, temos o caso

dos estabelecimentos indus­
triais e também de alguns
estabelecimentos comerci-
ais, que dispõem de vilas
operárias e casas de I;resi­
dência para serem alugadas )t
aos seus empregados. Neste
hipótese, ao lado do contra-
to de trabalho existe o con­

trato de locação predial.
Ainda aqui, não nos parece
que existe um contrato mis-

to, mas dois contratos, sen-

de um principal (o de traba­
lho) e outro acessório (o de

locação de prédio), de forma
que a rescisão do contrato

principal acarreta a do con­
trato acessório. Êste caso é
regulado pela Lei do Inqui­
linato (Lei n. 1300, art. 15,
VI), devendo a desocupação
ser pleiteada por via de

ação de despejo."
.

Concluirá a seguir.

Lembramos ainda, que haverá rigorosa fisc1tização PGr
parte da Delegacia Regional do Ministério do Trabalho.

3 --;. Guido $c,,hreinex Pereira
AYR'l'ON CAPELA - Cap. Ajudante Geral

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Excursionismo
Comentário de DIB CHEREM

É êste o terceiro de uma série. Bem provável que não

seja o último, porquanto a matéria, tão em vogá nos dias

que correm, merece estudos tais e tão apurados, de sorte

tal que tudo fique esclarecido e nos seus devidos têrrnos.

Há assinalada diferencíaçâo entre excursionismo e tu­

rismo, conforme aqui já, determinamos. E o que dissemos

não sofreu contestação, a ponto de nos encorajarmos pa­
ra novas vasculhações no assunto. Ao aparecer aqui o

Clube de Excursões da Ilha não foram os poucos que des­
tacaram em letras de fôrma o trabalho que a jovem enti­

dade poderia prestar a esta comuna. Declarado de utili­
dade pública, tais os serviços que vinha prestando, I{)S ra-

:CQzes do C. E. r. empenharam-se numa campanha das

"lí.'lis meritórias, fazendo uma devassa quase que com­

pleta da Ilha de Santa Catarina. Cortando matas, esca­

lando vastas pedreiras, atravessando de ponta a ponta
enormes praias, os excursionistas foram se entusiasman­
do por um movimento que até então parecia simples en­

tretenimento. No contacto com a gente do interior, foram
conhecendo suas necessidades e seus problemas, verifi­
cando a escassez de assistência médica e social, ao ca­

boclo de nossa ilha. E quanto mais se lançavam nos re­

cantos até então desconhecidos do município, destacavam
a ríccessidade de se tornar conhecida a Ilha de Santa Ca­
tarina, face aos seus maravilhosos 'panoramas, aos seus

ocasos inconfundíveis e aos seus agradáveis pontos de
recreio, Daí então surgiu a idéia de turismo. O turismo,
todavia, é consequência do progresso. Enquanto o excur­

sionismo descobre e divulga, o turismo leva o conforto e

o bem estar. O Centro de Excursões Arnoldo Raulíno, a­

gremiação idêntica ao Clube de Excursões da Ilha, dá
continuidade a êsse trabalho magnifico de divulgação das
nossas coisas. Finda em parte esta tarefa de rapazes que,
a principio, eram impulsionados mais pelo espírito de

1'Ifl,riosidade e de aventura do que pelo fato de trabalhar
para outro fator, é justo que o Poder Público lance sua

intervenção. E como já deixamos bastante claro, é preci­
so que sejam transformados em estradas aqueles cami­
nhos primitivos preparados pelos excursionistas. É pre­
ciso que aqueles recantos ilhéus, atê então no olvido, se

transformem em centros de recreio de atração, sendo do­
tados, de conseguinte, de tudo o que é exigido pela era

moderna.
Daí se conclue, ao darmos o fêcho em nossa apre­

ciação de hoje, que o excursionismo antecede ao turismo.
E como, tal precisa também êle ser amparado para que
possa prosseguir em seu empreendimento digno e patrió­
tico, em que o arrojo de um grupo supera centenas de' di­
ficuldades de ordem material.

(Comentário lido ao microfone da Rádio Guarujá).

CLUB[ DOZr ·,D[ AGOSTO

-----

MINISTÉRIO DA MARINHA
CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DE

SANTA CATARINA
Instruções para o tráfego. de quaisquer embarca­

çõ nas praias de banho:
'" - Visando coibir abusos, qUe não só molestam

os banhistas, como em inúmeros casos repre­
sentam ameaças contra as suas vidas, o Ca­
pitão .dos Portos do Estado determina que:

a) - Fica expressamente proibido o tráfego de
qualquer embarcação a motor, a remo ou à
vela, dentro de uma faixa de cem metros de
largura ao longo das praias.

b)' - As embarcações que se dirigirem às praias,
deverão fazê-lo nos lugares menos densos de
banhistas e em marcha vagarosa, em direção
perpendicular, e com o máximo cuidado para
evitar acidentes.

2 - Os infratores da presente órdem serão. puni­
dos severamente, de acõrdo com o R. C. P.
(Regulamento da Capitania dos Portos).

(a) Ruy Guilhon Pereira de Mello.
Ca .Ritão-de-lVJ:fi,l'-�-Qltexr!l-, - Capitão
dos Portos.

'

Florianópolis, Domingo, 11 de Dezembro. de 1955

)

alguns carrO'S lêm 8
�

Prezado consocio

r Abriremos a 11 a estação balneária de 1956 no nosso

novo Departamento, o antigo Coqueiros Práía Clube.
Não o fazemos, todavia, como desejávamos, pois cur­

to os foLo tempo .. para reforma adequada 'das inatala-:
ções.

Obrigados a tomar medidas que salva-guardassem
a responsabilidade do Veterano devido a falhas sen­

siveis do patrimônio do Coqueiros Práia Clube (dívidas
acima de duzentos mil cruzeiros, reparos imprescindíveis
num montante igualou maior, imoveis não registrados,
etc.), só em meiados de novembro nos foi permitido, e

mesmo assim em parte, tomar a direção dos serviços.
Em consequência, só nos cingimos a medidas ina­

diaveis que nos assegurassem uma estação balneária
sofrivel, tais como:

1 - Pintura sumária das dependências
2 - Reparo da rêde de água e esgotos que se acha-

va totalmente imprestavel. r
3 - Novo fogão e churrasqueíro
4 - Reparos e pintura das cabines do. clube
5 - Aposentos para um zelador
6 - Raspagem e nivelamento da cancha de bolão
7 - Reparos na rêde deteriorada e insegura de

eletricidade
8 - Aquisição de uma sorveteria
9 - Novo contratante do Dar e restaurante
lA - Coutrato com um zelador
'i'"()s serviços foram muitos mas sem embargo de já

montarem a mais de cento e cinquenta mil cruzeiros não
aparecem, tal o estado em que se achavam as instala­
ções.

Terminada a estação balneária, obras de maior vo-
la. CONVOCAÇÃO

lume \g�,�flo iniciadas, todas imprescindíveis, como mu-
De

A

ordem do Se�hor Doutor Presidente do Conselho

c�nça,li1u telhado por imposicão de segurança ; repint 'a
e nos termos do Regimento Interno, convoco os senhores

geral; construção do bar d� práia ; rampas :de ba 'CUI 'IAdVOgadOS
inscritos nesta Secção e que estejam no 1!ozo

, lOS, d direit
.-

d bléiIhudança da rêde eletrica : colocação de telefone' "c' e seus irei os, para a reuruao e assem ela geral 01'-
.' , im 10

di
, ,

I' '17 h di 12 d' .

de construção de quadras desportivas, etc. mana a rea Izar-se as oras do la . e janeiro de

Mais, uma coisa ha em que os sócios podem e devem 11�56" na sede ?a Orct.e�l nesta cidade- de Florianópolis,
cooperar com a melhor boa vontade obediência às ins- ,sIta a rua Tra]�:no··l1. -:1:" "''-_-., . .

truções que regulem a vida naquele departamento, ,. � AsSemb�eJa d,eh.berara �o� a mal,ona �bsoluta dós
Sem ordem, sem determinada disciplinação, todo. o ll1SC�J:os" e, nao e�lstm�o maioria, ser_a desl.gnad3:, nova

trabalho será perdido. ' IreUlllao pal:a 10 dias apos, quando entao deliberará com

.

A Diretoria agirá no mesmo sentido de ordem e in- qualquer numero.
flexibilidade com que vem agindo na sua sêde urbana Assunto:

" A DIRETORIA
.

a) Exame e discussão para aprovação, do. Relató-
rio e Contas da Diretoria referentes ao ano de 1955;

b) quaisquer outros assuntos da sua competência.
Florianópolis, 5 de' Dezembro de 1955.
Edmundo Acácio Soares Moreira - Presidente.

, l.

•

•0$ PISTÕES siO UMI OIS PIRTES
MIIS IMPORTINTES DO SEU MOTQP

e ainda aulros lêm '4outros têm 6

SE tlES ESTIVEREM LIMPOS:" '

.......:tri.;:&'�""...,-";.
- ��J'J:�.�:�.,

• Y. terá m�ior Qllil'"11l!trJlDPI1l par IIIr. di IIS811"1.
• Y. não Il,,,rh,ará usar lasllloa "I malar octallallem.

�··4� ..�'

• Y. verá eliminadoS' as depósilas aue causam pré-iuni,eão.
.

,

• Y. terá J!rlllofillilda a vid)1 iii) seu IIlItor " reduzidas as desplsas de manllllne.11

Longas anlls de pesquisas produzira!,1 a Ollu
destilado H nOLlN E da qu.al furam retiradas

todas as matérias causadoras, de reslduos.
HIYOlllH - PODE-SE PACIR MIIIS •

MIS NãO SE PODE COMPRAR MELHORl

40 ANOS A SERViÇO DOlHE TEXAS COMPANY (SOUTH AMERICA) LTD,
",.

Convocação de Assembléia Geral

Or��r: 3�SB�Q�Ilga. ·00 ..pacto �e.Baudá u�e OS pa!ses�do
SEcçÃO DE SANTA CATARINÃ flentemedlo numa aliança defensoraEDITAL N. 76/55

POR ATIVIDADES IlICITAS E NOCIVAS "

Suspenso o funcionamento e

pedida a dissolução A comunicação de Teerã
res de Minas Gerais vinha numa aliança defensiva des
atuando em condições ídên- tinada a proteger sua .intagr
tícas às de outros órgãos já. idade territorial contra a­
dissolvidos por exercício de
atívídades ilícitas e nocivas desse pacto reune a Turq
à segurança do país. uía, Paquistão, Iraque e Irã

gressâo externa. - (USIS)

Fundamentando-se nas

provas e conclusões do in­

quérito instaurado para a­

purar a atuação do Oongres­
So dos Trabalhadores de Mi­
nas Gerais, o ministro da

Justiça suspendeu, por seis
meses, o funcionamento des­
sa entidade e remeteu à Pro­
curadoría Geral da Repúbli-

I ca todo. o material justifica­
dor 4ª SUa. tut.\lra dissolução.
10 Congresso dos Trabalhado-

A medida tomada pelo sr.

Menezes Pimentel visa a pre­
servação da ordem pública,
em face das provas dos in­
tuitos e trabalhos. dos Inte­
grantes do Congresso.
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DEPOSITARIO PRODUTOS FARMACEUTICOS
Conhecido Laboratório de S. Paulo produtor lTê"Tn­

tibioticos e fiipodermias procura depositário no Estado
de Sta.·Catarina por conta própria ria bas., de exclusi-
vidade.
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Cartas detalhadas para Pedro Rua Ruy Barbosa,
379 S. Paulo.
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A Pátria, mãe abençoada e querida, generosa e reco­

nhecida, 'volverá orgulhosa, no dia festivo de 13 de De­

zembro, seu olhar amoroso para aqueles filhos abnegados
e dignos, que ,ostentam nos seus uniformes de guardiães
da sobaranía e integridade nacionais, o tão honroso quão
distinto botão de âncora, distintivo do soldado do mar.

Data assinalada pelo nascimento em 1807, do maior,
mais valoroso e ilustre marinheiro do Brasil, o imortal Al­

mirante Joaquim Marquês de Lisbôa, depois Marquês de

Tamandaré, considerado de justiça o "Nelson Brasileiro",
tornou-se o 13 de Dezembro, oficialmente, "Dia do Mari­

nheiro", daí a razão de ser festejado por todos, aqueles que

possuidos de verdadeira fé patriótica, crêem na edificante

superioridade e grandeza da Pátria livre e soberana, pode­
rosa e' respaítada, querida e admirada, e confiam no civis­

mo abnegado dos que prestaram ante o lábal':o sagrado que'

a simbolisa, o solêne, formal juramento de amá-la e servi­

la, se preciso, até com o sacrífícío da própria vida.

Homenagear .no dia 13 de Dezembro, ou na "Semana

da Marinha", aqueles que envergam orgulhosos e satisfei­

tos, o dólman de Tamandaré le Barroso ou a blusa de Mar­

cílio Dias, é .devsr de reconhecimento de todos os brasilei­

ros, pois o nosso país tem para com a sua gloriosa.marinha
de :guerra, uma dívida Insolvente. A ela ficou devendo a

Nação Brasileira, a consolidação de.> sua Indepsndêncta e da

integridade do seu território,
"Ninguém de bôa fé' 'e sem faltar a verdade histórica

poderá contestar hoje que o Brasil deve a sua Independên­
cia' e integridade à Marinha Nacional", - disse-o autorí­
sadamente o erudito Almirante Lucas Alexandre Boiteux,
uma das mais altas expressões da cultura nacional, como

emérito historiador. militar e civil, em a valiosa obra "O

Marinheiro da Independência", trabalho que mereceu as

mais justas 'e elogiosas referências do Almirante Carlos

Frede:ico de Noronha, então Diretor do Pe'ssoal da Armada., �
ii MI· d 11-·'Nao bastava termos proclamado a Independência do' ";, a rlz e aja Ipaís, quebr3;_ndo os gri,l�ões, que no� p:endiam ao vel�o 1"e1-' �iJ,

no portugues: nscessano, ímprescíndivel, era consolidar a Ãl -

d bí
nova situação creada no país que se nacionalisava, graças'

ocucao o sr. Arce ISpO Metropolitano por oca-

sião da Novena que precedeu aquela s,olenídade:
ao trabalho fecundo de um pugilo de patrícios abnegados, '

e culminou com o grito de rebeldia patriótica às margens
'Non est hic alid nísí domns Dei et porta coeli:

do Ipiranga, pois, "enquanto o inimigo dispusesse a seu 'ta-
Não há aqui outra coisa senão a casa de Deus e a porta
do céu (Gen. 28, 17). - Eis as conhecidas palavras do

lante do dominio do mar, não alcançarfamns nunca a li-

bertação da Pátria".
patriarca Jacó, quando, de caminho para a Mesopotâmia

Forma-se' então a invícta ,e gloriosa marinha nacional
onde habitav� seu pal:eflte Batue�, querendo descançar:

para consolidar a Independência da Pátria, marinha a prín- ��austo da VIagem, fOI .surpr:endldo pelo sonho miste­

cípio deficiente dado o reduzido número de navio mas II�OSO, em .qll� ?eus )he revelara, com a glOrIa do seu des­

brava e valoros�, porque, não obstante achar em-Se es��s sob' �1l10, o. mlsteI'IO da Incarnação do Verbo, sob o símbolo

o comando Ide e:x!perimentados e destemidols marujos estran- l:'l
e u:na esc��a" tod� pov?ada de anjos, que ligava a terra

geiros como Cochrane Greenfeld e Taylor contav" com uma
I �,o ceu. E fOI tambem iH, nesse descampado e naquelas

." , .' <.
. Idades remota t

'

. 'd d' .

eqmpagem composta em grande parte por elementos nati- I,
,

< S, que o pa n�r ca: sa�l�n. o a p� r a, co�o
vaI' animados de verdadeiro e sincero amor ao Bra il e do I u:n alt.aIrmon,umento, confIOU a hlstona aSSIm a maIS

ele�ado propósito de batalharem sem tregoas pela
s

defini- ; 8u:entl�a" �rJgem, como a natureza � a finalidade das

tiva liberdade da Pátria expulsando d s no 'sos i
nossas 19l e]as. O fato passou-se na cIdade de Susa, no-

, o s mares o
me logo depois m dad I d B 't 1 d BAt EI

inimigo que nos ,escravisava; e tão logo surgem grandes ' ,1.1 < o pe o e e e, e e, casa e <
,

chefes nacionais, orgulhando a nacionalidade independente 1
Deus, ou precIsamente Casa de, Deus: ,

que se formava, como João das Botas, o heróe das investi- __.. __
(contInua na ga p,ag.)

, , . .

'-- .---- -- ..
das surpreendentes, JamaIS Igualado, porque revestido de

audácia sem limites; Pedro Nunes, tão valoroso quão inti­
morato; Tamandaré, verdadeiro Caxias do mar, porque fô­
rá um v�rdadeiro co�des,�á�el da Marinha'; Barroso, o maior I Transcorrendo hoje o "Dia da Bíblia", os EvangéliCOS

estrateglsta.O/J mar, mtrepldo, destemeroso e resoluto Ven- . desta Capital c,omemorarão com solenidades especiais, cujo
cedor de Rlachuelo; Inhauma, Melo e Alvim, Gama Rosa, Iprograma, já em execução durahte a semana, termina hoje,
Wandenkolk, Lamego Costa e outros, "numa sequência de! com as seguintes solenidades:

'

.

feitos heróicos que são orgulho de uma classe e os florões I - 18,10 horas - O Programa "Mensag·em Real", da

de uma nacionalidade", Igreja Presbiteriana Independente, pela Rádio "Diário da

P!1ís de extensa costa marítima e cortado por inúmeros ,M�nhã", estará à cargo do Rev. dr. Evaldo Alves, Secretário
rios navegaveis, alguns até que parecem oceanos, e com a· Executivo da Sociedade Bíblica do Brasil'

maioria de suas então Provincias banhadas pelo Atlântico, I - 20,00 horas - No CluQe "15 de N�vembro" (ex-De­

que foi por centenas de anos, a única via de comunicação, mocrata), à P1"aça 15 de Novembro, grande concentração
com o centro do país, séde do Govêrno, a Ul;liiicação da Pá- I Evangélica, estando o Povo especialmerl.te convidado.
tria livre e independente, tornar-se-ia impossível sem uma! Nesta concentração ouvir-se-ão vários númer,os de mú­

aguerrida e pod'erosa marinha' de guerra, "fator máximo sicas sacras, inclusive a 'apresentação do Coral EvangéliCO
da vi.tória sôbre' os poderosos elementos navais portugue- de Florianópolis, dirigido pelo Rev. Alirio Camilo, posse' da

ses, até então senhores de nossas águas territoriais". nova Diretoria da Filial da Sociedade Bíblica do Brasil nes-

E a verdadeira, genuina armada nacional, com as suas ta Capital e uma Mensagem EspeCial f.eita pelo Rev. dr,

naves construidas em os nossos estaleiros, graças ao gene- Evaldo Alves, Secretário Executivo da S. B. B.,. vindo espe­

raso auxílio :pecuniário de bons patriótas, e guarnecida por cialmente para ésta comemoração. Nesta oportunidade se­

brruva e indómita maruja, dispoz-se satisfatória e org.ulho- rá feita a distribuição de Bíblias e batidas várias fotogra­
. samen_te a varrer dos nossos marB�, a ousada esquadra lu- fias do desenrolar das solenidades,

sa, muito maior e mais poderosa, e aguerrida, e o fez com

eficiência jámais imaginada, porque os nossos marujos
achavam-se revest,idos do patriótico sentimento do nativis­
mo, fôrça ingente, 'capaz de, vencer os mais difíceis obstá­

culos, em benefício da Pátria.

Ê bem verdade que ao lado dos nossos bravos marujos,
nas lutas hornericas no convés dos navios oU nas temerá­
rias abordagens, empunhando o, fusil ou a espada, encon-,

travam-se· sempre denodados infantes de nosso glorioso
ExérCito, mas, incontestável é que, sem a decidida e valio­

sa cooperação de nossa invicta Marinha de Guerra, ope­

rando a necessária comunicação entre a Capital do Impé.
rio e as provincias do norte e do sul do país, sem a sua po­
derosa ação vigilante e repressiva, livrando algunias, prin­
Cipalmente do norte, da ,obstinada resistência das tropas
lusas dominantes e acossando os navios inimigos que do­

minavam o oceano e alguns portos, baias é enseadas, a In­
dependência do Brasil não teria sido completamente efe·

tivada, senão depois de longo, interminável Período de lu­

tas fra ticidas.
A Pátria reverencia no dia consagrado ao Marinheiro,

a memória inolvidável dos bravos que em todas as ,épocar.
de sua história, honraram e engrandeceram a Armada Na­

cionaL
Recorda Ol'lgulhosa o&q�e-sob. o .comando do invi.c.to Ta-

,
'

Florianópolis, Domingo, 11 de Dezembro de 1955

,
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A Marinha de Guerra do Brasil
8 a Oonsolldação da Indogeu­

deBela Patria
- __ - __

-
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Ao Ilustre e Ilustrado mari­

nheirOo sr. Capitão de Corveta
Francisco Lnudsmann Ra­

mos, digno Comandante da

Escola de Aprendizes Mari­

nhaíros de Santa Catarina,

Há um saldo ainda sôbre o

Teatro Álvaro de Carvalho.

Saldo - que ... restou pa­
ra dizer.
Em nossa última crônica,

sem,e_air da linha traçada, fi­
ze. justos encômios sôbre
a reformada casa de diver­

sões, hoje, vel'cladeil'amente
um Teatro digno da nossa

Capital.
Assistimos a "premíére",

que foi uma parada de arte
e elegância.
A sociedade rlorianópoltta­

na, mais uma vez deu prova
exuberante ela 'Sua formação
de escól, Nada: de provincia­
nismo,
Não tivesse sido abolida a

casaca e lá estaria ela a pa­

sear metropolitanamente
perdida entre OS painéis evo­

cativos da antiga Capital. ..
tunidade de momentos mais A inauguração da tempo­
tarde deter-se na via públí- rada foi um sUCeSSo sem pre­

ca, o menor Alcebiades Hof- cedentes. Até o pessoal do

fmann, branco, com 16 anos "sereno" fincou pé na rua

de idade, filho de Alfredo' para ver as "modas" em róco ESCOLAS PREPARATa'RIAS DEHoffmann, residente em Bar- na paizagem daquela noite
- ...-

reíros, de estrelas no céu e sôbre a

CADETESUma vez na Delegacia, de- terra também.
clarou aquele menor, que ia Mas, isto aqui não é crôní-

caminhando Pela calçada da ca social. Nada de meter o lnscriíos no concurso de edmissão
Casa Hoapcke, quando nota- bico em seára alheia" .

. , �" ��., . ,

ra que alguma coisa havia Vamos ao que nos tóca co- MINISTÉRIO DA GUERRA

caído do bolso de uma das mo "cavaco" de orícío. Guarnição Militar de

calças, que levava uma car- Que me perdoe o amigo A- Florianópolis

teíra. Verificou que se trata- carí, que sendo um apaixona­
ra de uma carteira com ele- do pela progresso de nossa

vada quantia. Capital, às vezes tem um

Em seguida voltou e se di- "péga" comigo a respeito de

ri:giu a residência do aludido minhas opiniões. Disse-lhe,
dr. Cid e aí fez entrega da que a visão dos espstadores
importância acima, sendo en- que teriam de assistir do bal­
tão graitficado pelo aludido cão o espetáculo, estaiva por

senhor. demais prejudicada. Díscor-

N, B. - Seu gesto é digno dou, Batemos um papinha
de louvor e de certo modo ra- meio azedo e ele pensou que
1'0 nos dias que atravsssámos. eu estava fazendo política.

De fato, eu tinha razão. As­

sisti de lá Ias dois atos (do
balcão) e no primeiro, quan­
dó alguns artistas subiram

para aquele estrado no fundo
da cêna, o, caso foi horripi­
lante, Todos pareciam ter si­
do decapitados! Ninguem
poude ver a cabeça de ne­

nhum deles."

Disse-me o caro Acari, que
"em todos os teatros do mun­

do há lugares chamados para

cegos" - cadeiras mal situa­

das, etc. Sendo assim, acho

que a metade dos cégos do
Brasil estava no balcão no

dia da estréia!

SEMINÁRIO N, S. DE FÁTIMA
F,oi lançada em Tubarão a

J ensino ssráf'íco, será cons­

pedra fundamental do Semi- truido à margem esqUerda do
nárto Nossa Senhora de Fá- rio Tubarão. Depois dás s'o­
tima, por iniciativa do Bispo lenídades de ontem, foi ofe­
D. Anselmo Pietrulla, que se recida uma churrascarla aos

destinará à formação de tu- presentes, em regozijo pelo
turos sacerdotes e Ministros acontecimento,
de Deus.
Por S. Excía, Revrna., o sr: .....·•••·"':9•••••••••••

Bispo Diocesano, foi celebra-
da Missa Campal no local da OBRAS MUNICIPAIS
construção. Após, foi realiza- Está em vias de conclusão
da a benção da pedra funda- a magnifica ponte que a a­

mental do novo Seminário, tual administração do muni­
Na solene oportunidade, usa- cípío faz construir sôbre a la­
ram da palavra Os exmos. goa da Conceição" no sub­
srs. dr. Ataliba Cabral Neves, distrito da Lagoa, A rererída
promotor ela Comarca, dr. obra dsverá ser inaugurada
Arnaldo Bittencourt, Prefeito ainda êste mês.
do Munícípío de Tubarão e Também o grupo escolar,
Padre Dionísio da Cunha com pôsto de saúde .anexo,
Lauth, diretor do Ginásio S. no Ribeirão da Ilha 'está com

C, J,. seus serviços bastante adían-
,O novo estabelecimneto de tados.
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

DELEGACIA REGIONAL, DE POlíCIA
As valentias do Alcides

Osmar Lobo, de cor branca,
natural deste Estado, funcio­
nário da Casa Meyar & Cia.,
queixou-se de que ao sair da
citada loja, foi agredido pelo
individuo Alcides Ferreira,
residente em Barreiros, rece­
bendo em consequência um

ferimento no braço esquerdo.
Honestidade de menor, digna

de louvores
O dr, Cid Gonzaga, residen­

te à rua Crispim Mira, n. 25,
esteve na Delegacia, onde co­

municou de que sua esposa
havia entregue a roupa a um

menor, empregado na Tintu­
raria PAULISTA, Acontece
que sua esposa esqueçera de
revistar os bolsos da calça,
onde se encontrava sua car­

teira, contendo a importância
de Cr$ 6,500,00. Tomando-se
as providencias que se faziam

necessárias, teve-Se a opor-

'��1Di:;;':::�.;S�

Benção solene da nova

"DIA DA BíBLIA"

------��------------------------------�--

TEATRO ALVARO 'DE CARVAt,HO
TEMPORADA OHCIAL

SANDRO A�RESENTA O TEATRO POPULAR DE ARTE

COM MARIA DELLA COSTA EM:

M I R,A N D O LI N A

EM

N O V A M E N'T/E H O J E
-- ATENDENDO VARIOS PEDIDOS

VESPERAL A'S 16 HORAS (PREÇOS POPULARES)
PLATE'IA - CR$ 40,00 - BALCÃO - CR$ 20,00
A' NOITE A'S - 20,30 HORAS

I

(ULTIMO ESPETACULO DE MIRANDOLINA)
PLATE'IA - CR$ 60,00 - BALCÃO - CR$ 25,00

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

mandaré, aniquilaram em porfiadós combates, a esquadra
argentina, imporl.do aos platinas o valor de nossa supre­
macia na'val, evitando que a Banda Oriental, incorporeda
aO Brasil sob o nome de Cisplatina, passasse ao domínio da

nação portenha, tal como sonhara o caudilho Artigas,
,

(çontin.útt u!\ 9� P4-�g.)

Osvaldo Melo

Outra coisa,
não sentiu um

nal?

AcarL Você
calor infer-

Janelas fechadas. A casa

sem um exaustor sequer, pa­
ra ventilar ou renovar iÜ ar

daquele ambiente em que não

faltou nem a; fogueira da In­

quisição. , .

Um artista, saiu inteligen­
temente de cêna, porque Sen­

tindo-se mal, foi desmaiar

por detraz dos bastidores,
Todo o mundo estava bu:"

fando.
Aí está um fato que está

pedindo solução, para que nos

dias do verão que já anuncia,
não haja no teatro chiliques,
insolações oU coisa peior,
Dois ou três exaustores,

iguais ao do Cine São José,

I
resolverão ,o problema.
Está na horinha para s�

cuidar de preencher a lacuna.
Chega de Teatro.

Vamos para a rua que está
mais fresco,

Que coisa é aquela que es­

tão armando no jardim?

Mais um quiosque ou coisa

parecida. Todo pintado de
verde. Meio monstruoso. e
sem estética nenhuma, como

as outras coisas semelhantes
que ali já existem também,
pintadinhas de verde. Bem,

Aquilo há em toda a parte,
dirão.

/

Eu também concordo, mas,
aqui em Florianópolis é as­

sim.

Ou "não tem" ou então,
quando tem, enche!
Será que outros mostren­

gas ainda aparecerão para
cercarem o Oliveira Belo?

Achamos que a Engenharia

UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDANTES
A União de I Os dirigentes da UCE estão

Estudantes lançará extraor- no firme propósito de levar
dínáría campanha em pról avante seus sadios objetivos
da construção e manutenção e, para tanto, pedirão o apôío
da Casa do E'studante, velha desinteressado de quantos
aspiração da classe. Reviven- simpatizem com seus ideais.
do suas melhoras jornadas, Serão enviadas circulares a

Os dirigentes clã. UCE pretsn- tôdas as Prefeituras do ínte­
dem mobilizar seus elemen- rior do Estado e a todos os

tos junto aos poderes públi- formandos, solicitando sua

cos, emprêsas particulares e adesão,
o povo, para a vitória da cau- A Casa do Estudante can­

sa. O acadêmico José Dias, tará com restaurante e dor­
esforçado presidente da UCE mltórío, atendendo aos recla­
expôs o roteiro da campanha. mos elos estudantes necsssí­
E' pensamento da UCE rifar .tados.
magnificas prêmios, rever-

tendo os fundos para a Casa A Prefeitura Municipal da­
do Estudante, Além do mais, ará um terreno, onde a UCE

serão colocadas na praça XV poderá erguer a Casa do.. Es­

e' Felipe Schmidt urnas para tudante. Todavia, em virtude
recolher lOS donatívos popu- da escassês de recursos de
lares, Por seu turno, a Em- que dispõe, não poderá, de

prêsa Daux já se comprame- momento, levar a têrmo tão
teu a contribuir para o êxito árduo empreendimento, Con­
da causa, Também os gover-

I tudo, o sr. Governador do Es­
nos do Estado e do Município I tado prometeu à UCE a doa­

prest,arão Sua valiosa_ e índís-
I çâo

do prédio do Tesouro do
pensavel colaboração, que. Estado, onde será instalada a

será decisiva. 'Casa do Est.udante.

Catarmanse

4 - Armando Maba Zeno-11.
5 - Douglas de Macedo de

Mesquita.
6 - Flávio da S.ilva RoIlin.

CONCURSO DE ADMISSAO 7 - Guaracy Valensuela de
ÀS ESCOLAS PREPARATó- Figueiredo Neves.

RIAS 8 - Hipólito Luiz Píazza.

De ordem do Exmo. Sr, Ge- 9 - José Carlos Müller.
neral Comandante 'desta 10 -, Leonidas Sauki.

Guarnição, torno público a 11 - Luiz Roberto Nunes

relação dos candidatos íns- de Athayde,
critos nas Escolas Praparató- 12 - Márcio Camargo Cos-

rias e que devem comparecer ta,

com a máxima urgência no 13 - Ney Oliveira e Silva.'
Quartel General da I. D/5a, 14 - Sandro Cordeiro Mas-
afim de serem inspecionados carenhas.
de 'Saúde.

. -<II I 15 - Valdir Nowskouski.
1 - Aderbal Meireles Spe- 16 - Volnei Nunes Serafln.

randio. \ 17 - Waldir Grisard Filho.
2 - Américo Conrado Mei- 18 - Wilson Jesus da Cunha

nicke. Silveira.
3 - Antônio Luiz de Mou- (a.) Ayrton CapeIla - Ca-

ra Gonzaga. pitão Ajudante Geral.

Em matéria de fazer justiça, o govêrno do sr. Bor­
nhausen é um mimo, uma jóia.

Desde oS primeiros dias de agosto, do corrente ano,
vários funcionários públicos fizeram jus à promoção.
Tratando-se de acesso por antiguidade, com prazo de­

terminado, os atos necessariamente deveriam ser fei­
tos ft época, para que não fôsse ferido o direito nem os

promovendos sofressem prejuizos de ordem funcional
oe eoonômica.

Mas os promovendos não eram da simpatia dos'

poderosos, E as promoções, passados vários meses, e�:;r
tavam es.quecidas.

_

Um dos prejudicados, há dias, entregou ao rabisca:"
dor destas linhas uma pr,ocuração para- a defesa, dos

seus direitos.
No dia 2 deu entrada no Egrégia Tribunal de .J,108-

tiça um mandado de segurança, Logo depois, o Dia(l'jo
Oficial do 'Es,tado, entre os atos de 30 de novembro

(sic), pUbUcou as promoções.
O episódio é mais um retrato do 'atual govêrno.
à Governador tem medo da Justiça, mas não tem

(censurado) , ..

Bem! Esquecera]l1-se os juristas palacianos que as

promoções feitas por medo estão erradas e não preju­
dicam nem ilidem o recurso judicial.

Justiça atrasada - dizia Ruy - não é justiça,
senão injustiça manifesta,

Se o govêrno quer' acertar e fugir ao julgamento,
renove os atos, datando-os ele 5 de agesto, que êsse é o

direito.
Interessante observar, no caso, que existem dois

Estatutos dos Funcionários, no Estado: um, promulga­
do pela Assembléia e outro, o an'tig.o, aplicado pelo
Governador.

Os funcionários em causa têm razão nos dois!
Nem assim receberam o direito, no devido tempo:
E depois, para doirar as coisas, acontecerá algum

jOl'l'lalista vir dizer que o govêrno passado era de clã!
.

Se o sr, �ornhausen quiser acertar deve deixar os

}lUXaS de lado e ir por mim, que vai bem.
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